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EDITORIAL

novembrO/2010

Personalização de 
equipamentos e tecnologias 

O que teriam em comum assuntos como os implementos usados para grandes de-
molições, a classificação de materiais em obras ou mineração e ainda a análise correta 
de lubrificantes? Aparentemente nada. Mas, na verdade eles compartilham uma ten-
dência consolidada no universo dos equipamentos: a personalização. 

A demolição mecanizada conjuga celeridade, otimização de recursos e sustentabili-
dade. É uma tripla exigência que resulta na necessidade de uso de equipamentos apro-
priados, diferenciados para cada etapa e tipo de obra. Alguns deles reduzem a emissão 
de poeira e permitem a reciclagem do que foi desmontado, como os pulverizadores e 
caçambas britadoras. E outros, versáteis, caso dos rompedores hidráulicos, ainda são 
os mais indicados para atender às várias demandas desses processos conjuntamente. 

Na mesma linha de personalização, podemos citar as mudanças na área de classi-
ficação de materiais. Os grandes fabricantes ampliaram a mobilidade de seus equi-
pamentos, permitindo que pedreiras e construtoras movimentem suas frentes de 
trabalho de forma dinâmica. Por outro lado, sistemas de peneiramento inovadores, 
acoplados a máquinas como escavadeiras, têm aumentado a produtividade em obras 
de construção de gasodutos, sem abrir mão das regras estritas que regem esse tipo 
de atividade.

A customização, como o mercado se refere a essa tendência, avança ainda para 
uma das análises mais importantes na área de equipamentos: a de lubrificantes. A 
avaliação de amostras, muitas vezes orçadas em dezenas de reais, pode redundar na 
economia de milhares de reais, antecipando problemas que poderiam afetar severa-
mente os equipamentos. A tecnologia caminhou tão rápido nessa área que algumas 
construtoras revendem suas máquinas usadas com um histórico digno de equipamen-
tos seminovos, quase personalisados.

Nos três casos citados e abordados nessa edição vale a colocação do termo em in-
glês que parece feito sob medida – tailor made. Numa tradução literal, falaríamos de 
“feito por um alfaiate”. No caso de equipamentos e componentes, não seria ousado 
pensar numa alfaiataria de qualidade para máquinas construídas em série, mas que 
parecem sob medida quando aplicadas aos processos corretos.

Configuración personalizada de 
máquinas y tecnologías

¿Qué tienen en común temas como las herramientas empleadas en grandes demoliciones, 

la clasificación de materiales en obras, minas y canteras, y el análisis correcto de lubricantes? 

Aunque aparentemente nada, siguen una tendencia consolidada en el universo de las máquinas: 

la configuración personalizada.

La demolición mecánica conjuga rapidez, optimización de recursos y sostenibilidad. Es una 

triple exigencia que redunda en la necesidad de usar equipos apropiados, diferenciados para 

cada etapa y tipo de obra. Algunos reducen la emisión de polvo y permiten reciclar los residuos 

de escombro, como las cizallas y las cucharas trituradoras, y otros, versátiles, como los martillos 

hidráulicos, todavía son los más indicados para satisfacer diversas demandas de estos procesos.

En la misma línea de maquinaria personalizada, podemos citar los cambios en lo que respecta 

a los procesos de clasificación de materiales. Los grandes fabricantes han mejorado la movilidad 

de las máquinas, lo que permite que las empresas fabricantes de áridos y constructoras muevan 

sus frentes de trabajo de forma dinámica. Por otro lado, sistemas de cribado innovadores, acopla-

dos a máquinas como excavadoras, han aumentado la productividad en las obras de construcción 

de gasoductos sin dejar de cumplir con las estrictas normas que rigen este tipo de actividad.

La tendencia de adaptar la máquina a las necesidades del cliente se hace aún más evidente en 

uno de los análisis más importantes del sector: el de lubricantes. El análisis de muestras de acei-

tes, que cuesta decenas de reales, puede redundar en un ahorro de miles de reales, pues anticipa 

problemas que podarían afectar seriamente las máquinas. La tecnología ha avanzado tan rápido 

en esta área que algunas constructoras revenden sus máquinas usadas con un histórico digno de 

una seminueva, casi personalizada.

En los tres casos citados y tratados en este número es admisible el empleo del término en 

inglés tailor made, que significa «hecho a medida». Con respecto a las máquinas y los componen-

tes, no sería osado pensar en una sastrería de calidad cuando nos referimos a una maquinaria 

que, aunque se la fabrica en serie, parecen haber sido «hecha a medida» cuando se siguen los 

procedimientos correctos.
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Caterpillar compra a Bucyrus e firma 
maior negócio de sua história

A fabricante de equipamentos pesados fechou o maior negó-
cio da sua história ao anunciar a compra da Bucyrus Internatio-
nal por R$ 13 bilhões. A aquisição acelera o seu processo de 
expansão em produtos para mineração. O negócio que deve criar 
a maior fornecedora de caminhões, escavadeiras hidráulicas, 
perfuração para explosivos e equipamentos para mineração do 
mundo, marcando o passo inicial da Caterpillar sob o comando 
de seu novo presidente-executivo, Doug Oberhelman.

“O segmento de mineração é uma importante área estratégi-
ca para a empresa”, disse Oberhelman, em entrevista ao canal 
CNBC. O executivo, que substituiu Jim Owens este ano, acres-
centou que os custos financeiros eram muito atrativos e revelou 
que a Caterpillar vai emitir cerca de 2 bilhões de novas ações 
assim que o negócio for concluído, em meados de 2011.
(*) Com informação de agências internacionais

Mason Equipamentos inaugura novas instalações em Contagem

China conclui obra do maior trem bala do mundo
O governo chinês finalizou a construção 

da ferrovia de alta velocidade mais longa 
do mundo, que reduzirá em até quatro ho-
ras a duração do trajeto Pequim-Xangai, de 
1.318 quilômetros, que atualmente é per-
corrido em dez horas. Segundo a agência 
oficial de notícias “Xinhua”, a cerimônia de 
encerramento das obras foi realizada em 15 
de novembro na cidade de Bengbu, mas o 
trem só começa a circular em 2011, atingin-
do o rendimento máximo em 2012.

A construção da ferrovia foi iniciada em 
abril de 2008 com um orçamento de US$ 33,3 
bilhões e se beneficiou do pacote de resgate 
de US$ 600 bilhões lançado em no-
vembro por Pequim para atenuar 
a crise financeira global. O 
trajeto dos novos trens 
unirá a capital chi-
nesa, Pequim, 

ao seu principal centro financeiro, Xangai, e 
também duas das áreas industriais mais impor-
tantes do país, a baía de Bohai, no nordeste, 
com o delta do Yang Tsé, no leste chinês.

A China inaugurou em 2008 sua primei-
ra ferrovia de alta velocidade, que une 
Pequim, a então sede olímpica, com a vi-
zinha Tianjin, e desde então criou outros 
trajetos: o de Wuhan-Guangzhou (Cantão), 
que une o centro e o sul da China, e o de 
Xangai-Nanjing, no leste.

Com investimentos em infraestrutura 
estimados em R$ 4,5 milhões, as novas 
instalações da Mason Equipamentos fo-
ram inauguradas em Contagem (MG). A 
área total de 10.000m² está direcionada 
às linhas de equipamentos de constru-
ção das empresas Komatsu e Dynapac.

Segundo Edward Mason II, presi-
dente da Mason Equipamentos, o novo 

investimento é de suma importância 
para os negócios da empresa. “A nova 
gestão da linha de construção, em um 
novo espaço, vai conciliar sua locali-
zação com a realização e entrega dos 
seus serviços com mais eficiência”, diz. 
Ele enfatiza que o objetivo da empre-
sa é criar um ambiente que atenda os 
clientes do mercado de construção de 

maneira mais exclusiva, pautando as 
atividades na excelência dos produtos 
e serviços de alta qualidade e tecnolo-
gia. “Este momento é muito importante, 
pois estreitamos a nossa parceria com 
a Komatsu e Dynapac”, diz. O evento de 
inauguração contou com a participação 
de mais de 150 clientes e representan-
tes de ambas as empresas.
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Déficit de engenheiros preocupa a Unesco

Doosan inaugura fábrica em Gunsan, na Coréia do Sul

Novatrac completa 10 anos  
de atividade

A Novatrac, empresa do interior paulista que co-
mercializa peças de reposição para tratores Cater-
pillar, reuniu cerca de duzentos convidados, entre 
clientes, parceiros e autoridades, para comemorar 
a sua primeira década de atuação no mercado bra-
sileiro. O evento aconteceu em Piracicaba, no in-
terior de São Paulo, e também reforçou a atuação 
da AGF, empresa do grupo focada em equipamentos 
hidráulicos.

Cada vez menos jovens, especial-
mente mulheres, estão interessados 
em tornar-se engenheiros, de acordo 
com o relatório da Unesco intitulado 
“Engenharia: Temas, Desafios e Opor-
tunidades para o Desenvolvimento”. 
O estudo ouviu mais de 120 especia-
listas de todo o mundo e, segundo a 
diretora geral da Unesco, Irina Boko-
va, em algumas regiões a situação se 
agrava. É o caso da África Subsaaria-
na, que precisará de 2,5 milhões novos 

engenheiros e técnicos para atingir as 
Metas do Milênio e o acesso à água 
potável e saneamento.

Mas a quantidade de engenheiros 
também está caindo nos países de-
senvolvidos. Alemanha e Dinamarca 
registraram uma séria queda no núme-
ro desses profissionais na maioria dos 
setores de produção. Até 2020, os dois 
países terão um déficit de 14 mil en-
genheiros. O estudo também revelou 
que desde 1990, o número de matrícu-
las em cursos de engenharia baixou de 
5% a 10% em média no Japão, na Ho-
landa, na Noruega e na Coréia do Sul.

Um dos editores do relatório da 
Unesco, Tony Marjoram, disse que a 
queda pode ser explicada pela per-
cepção de muitos estudantes de que 
a engenharia é algo chato e trabalho-

so, e que o profissional é mal pago se 
levadas em consideração as respon-
sabilidades do ofício. Além disso, a 
engenharia também tem um impacto 
ambiental negativo e, na maioria das 
vezes, é vista como parte do problema 
e não a solução. Entre 1980 e 1990, 
por exemplo, o número de mulheres 
que estudaram engenharia aumentou 
até 20%, mas desde 2000, a partici-
pação feminina vem diminuindo. Em 
alguns países, menos de 10% das mu-
lheres optam por cursar engenharia. 
Na Grã-Bretanha, muitas estudantes 
acreditam que o curso é muito técni-
co e profissão para homens. O editor 
do relatório afirmou que a engenha-
ria tem que começar a ser promovida 
como uma atração e uma solução para 
os problemas contemporâneos.

A nova planta industrial de Gunsan, inau-
gurada pela Doosan Infracore em 14 de outu-
bro, será um modelo mundial para as novas 
fábricas da fabricante sul-coreana. Com ca-
pacidade para produção de 4 mil máquinas 
de grande porte por ano, a unidade localiza-
da na província de Jeonbuk, no sudoeste do 
país, reforça o papel da Doosan como um dos 
players do setor. A empresa totaliza agora 
uma capacidade de produção de 45 mil má-
quinas/ano nas suas quatro unidades fabris. 

Os investimentos na nova fábrica totaliza-
ram 114,6 bilhões de wons desde 2007 e a 
nova planta fica dentro do complexo indus-
trial de Gunsan, próximo ao novo porto e à 
ferrovia de Seohaean, o que facilita as ope-

rações logísticas da unidade, cuja área total 
é de 610 mil m2. Seis tipos de escavadeiras 
e quatro modelos de carregadeiras de rodas, 
entre os principais equipamentos, serão pro-
duzidos na nova planta.

A fábrica foi concebida com a filosofia de 
não ter três coisas: falhas, armazenamento 
de peças e a presença de empilhadeiras. No 
primeiro caso, uma soldagem automática e um 
sistema de dupla checagem previnem os pro-
blemas. Já o armazenamento de peças é oti-
mizado ao máximo porque a unidade mantém 
com seus fornecedores uma troca de informa-
ção em tempo real sobre o inventário. Por fim, 
um sistema de facilidades permitiu o transpor-
te automático nas linhas de montagem.

NC² tem primeiro cliente no Brasil 
A nova montadora de caminhões 

do mercado nacional acaba de firmar 
o seu primeiro contrato de vendas 
no País. A Rodolatina Logística e 
Transportes, com sede em Curitiba 
(PR), adquiriu 71 caminhões modelo 
International 9800i, que serão finan-
ciados pela Caterpillar Financial.

O primeiro lote, com 21 caminhões 
foi entregue em meados de novem-
bro e, de acordo com a montadora, 

essa aquisição está integrada a um 
treinamento de 30 motoristas, com o 
objetivo de orientar os profissionais 
sobre as melhores práticas de ope-
ração do veículo. 

Todas as 71 unidades atenderão 
operações de transporte de cimento 
a granel, e serão alocados, inicial-
mente, na região Sul do país, para 
aproveitar a estrutura de concessio-
nárias já existente nessa região.
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O estado e a capital fazem uma 
revolução na sua estrutura viária 
para viabilizar os mega eventos 

esportivos e novos projetos no futuro

Os cariocas podem até reclamar das obras de infra-
estrutura atuais da capital fluminense, mas essa, pelo 
menos, será uma grita pontual, pois os resultados de-
vem valer a pena. Um exemplo é o programa Asfalto 
Liso, que tem como meta reestruturar nada menos do 
que 17,5% da malha pavimentada da cidade. Como a 
Prefeitura executou um profundo diagnóstico da condi-
ção dos pavimentos antes das intervenções e pretende 
monitorar a malha ao longo do tempo, a idéia é que 
o asfalto das vias tenha uma vida útil entre oito e dez 
anos, reduzindo em muito as operações tapa-buracos. 

Na Avenida Brasil, que recebe o maior fluxo viá-
rio da cidade, a restauração envolve um total de 17 
km, que não estão computados no percentual citado 
acima, mas que foram incluídos no mesmo projeto. A 
intervenção engloda a construção de novos canteiros 
e sinalização horizontal. Com investimentos de R$ 63 
milhões, a obra envolveu as técnicas aplicadas nas de-
mais vias incluídas no Asfalto Liso, o que significou 
dois meses de avaliação e sondagem para saber o sta-
tus do pavimento antes da restauração. 

Rio,
canteiro de 

obras
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O resultado justifica os investimentos, 
pois a Avenida, por onde trafegam diaria-
mente 250 mil veículos, foi considerada a 
mais critica da capital. Em função da análi-
se, a Secretaria Municipal de Obras (SMO) 
resolveu utilizar um sistema anti-reflexão 
de trinca denominado SAMI, composto por 
CAP e brita zero. A massa asfáltica de alto 
desempenho será adotada, de maneira a 
fazer frente ao grande fluxo de veículos de 
carga, além de preparar a via para receber 
os veículos da nova alça rodoviária do por-
to do Rio de Janeiro, que faz parte do mega 
projeto Porto Maravilha.

Embora vital, a recuperação da Avenida 
Brasil é café pequeno comparada com duas 
outras obras da cidade. Os investimentos 
da Prefeitura do Rio em infraestrutura de 
transportes não estão restritos ao projeto 
Asfalto Liso. A Transcarioca, via que ligará a 
Barra da Tijuca ao Aeroporto Tom Jobim, vai 
custar R$ 1,3 bilhão. Com ela, cria-se um 
corredor de ônibus expresso ou BRT, sigla 
em inglês, para Bus Rapid Transit. Projeta-
do para começar no primeiro semestre de 
2011, o corredor deve levar três anos para 
ser concluído. 

Já a Transoeste, que interliga as regiões 
da Barra da Tijuca, Santa Cruz e Cam-
po Grande, deve consumir outros R$ 800 
milhões, incluindo a abertura do túnel da 
Grota Funda. No pico da obra serão em-
pregados cerca de 100 equipamentos de 
terraplenagem, entre os quais se incluem 

escavadeiras, rolos compactadores, cami-
nhões e tratores. Com 56 km de extensão, 
a via terá duas faixas de ida e duas de volta 
e, junto com a TransOlímpica e a TransCa-
rioca, deverá compor o trio de corredores 
de ônibus que a cidade do Rio de Janeiro 
está preparando para atender à demanda 
de transporte das Olimpíadas de 2016. 

As obras da TransOeste vão superar os 
desafios impostos pela geografia acidenta-
da da capital e um deles será o Túnel da 
Grota Funda, que deverá ser implodido 
para proporcionar a passagem do BRT por 
1.100 metros em cada sentido do transpor-
te, e cuja execução deverá adotar  o mé-
todo de escavação NATM. Alexandre Risso, 
da quinta gerência de obras da coordena-
doria geral de obras da prefeitura do Rio de 
Janeiro, explica que como o trecho contém 
rochas com dureza variada, o reconheci-
mento do solo é realizado por sondagens 
de métodos variados, entre os quais se in-
clui a sísmica.

Ele adianta que o acesso à área de esca-
vação do túnel será feito de forma elevada, 
motivo pelo qual está sendo construído um 
talude com mais de 20 metros de altura. 
Antes de começar a escavação, as emprei-
teiras deverão remover os trechos de solo 
mole, que estão sendo repostos por saibro 
trazido de jazidas próximas. Essa é a etapa 
atual das obras da Transoeste. 

O processo de detonação contará com a 
ação de um equipamento especial, fabrica-

  Equipamentos exigem 
logística diferenciada

O projeto Asfalto Liso também se 
destaca pelo emprego de equipa-
mentos especiais. É o caso da usina 
de asfalto UACF 17 P ME, fabricada 
pela Ciber. A máquina do consórcio 
Odebrecht-OAS foi configurada com 
4 silos dosadores individuais e sis-
tema de secagem com queimador 
de GLP, óleos pesados e óleos leves, 
entre outras características. A usi-
na é capaz de produzir 120 t/h de 
massa asfáltica, com no máximo 3% 
de umidade dos agregados, e tinha 
sido utilizada anteriormente em São 
Paulo, onde operou durante cerca de 
900 horas. 

Como o projeto está utilizando 
vários tipos de asfalto, a usina pre-
cisa ser flexível. De acordo com a 
Ciber, essa exigência é conseguida, 
entre outros fatores, pela presença 
do misturador externo tipo pug-
mill, que propicia uma mistura per-
feita dos agregados com o ligante 
asfáltico. Esse detalhe permite o 
desenvolvimento de misturas as-
fálticas especiais com SMA, CPA e 
GAP graded. Com esse misturador, 
é possível aumentar o tempo de 
permanência do produto no seu in-
terior, desenvolvendo uma mistura 
semelhante a das usinas gravimé-
tricas. Já os materiais finos, após 
passarem pelo sistema de filtragem, 
retornam ao misturador e a grande 
área de filtragem permite manter a 
alta produção da usina. 

A fresagem é outra área com di-
ferenciais. A Paulifresa, uma das em-
presas contratadas pelo consórcio, vai 
alocar 11 equipes na obra, compostas 
por cinco modelos de fresadoras da 
marca Wirtgen, acompanhados de 
vassouras mecânicas, além de equi-
pamentos de apoio. Para a empresa, 
os maiores desafios, além de alocar as 
equipes em campo, é a logística para 
atender a demanda gerada pelo con-
sórcio, combinada com o fato de que 
a obra acontece na segunda maior 
metrópole brasileira. 

Transoeste: corredor vai interligar Barra da Tijuca, Santa Cruz e Campo Grande
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do pela Sandvik. Segundo Risso, o jumbo 
de perfuração possui três braços articula-
dos e comando eletrônico de perfuração. 
Uma vez posicionado dentro do túnel, ele 
é capaz de furar uma seção completa sem 
a necessidade de comando manual, diz 
ele. O processo de detonação do túnel 
será seguido pela aplicação de concreto 
projetado para conter as paredes. Após a 
dosagem com aditivo plastificante, o con-
creto é bombeado através de mangote 
para que, instantes antes de ser projeta-
do, seja misturado com aditivo acelerador 
de pega, diz o especialista, acrescentan-
do que as funções-chave envolvidas nes-
se processo são a do mangoteiro e do 
operador da auto-bomba.

Os procedimentos que serão adotados 
para execução do Túnel da Grota Funda 
ainda estão em fase de planejamento. 
Durante a visita da M&T ao local da 
obra, a remoção de solo mole e a pre-
paração do talude estavam em processo 
final e o jumbo de perfuração havia aca-
bado de chegar ao local. Como a obra 
foi dividida em cinco frentes de traba-
lho, outras etapas de construção já se 
encontram em nível mais avançado do 
que o Túnel, com trechos a serem finali-

zados em meados de 2011.
É o caso dos trabalhos de preparação de 

pista na Avenida das Américas, no bairro 
do Recreio, cujas vias de tráfego intenso 
pelas quais passará o BRT estão sendo 
ampliadas. Isso envolve desapropriações e 
a reconstituição de pavimentos.

Segundo Risso, esses trabalhos fazem 
parte de um montante de 260 mil metros 
quadrados de pavimentos que serão re-
cuperados para atender toda a obra do 
BRT TransOeste. Outros 573 mil m² de 
pavimentos novos completam a extensão 
de vias pavimentadas para o projeto. 

As vias serão pavimentadas por pro-
cessos convencionais e fresagem. O re-
capeamento será adotado nos trechos a 
serem recuperados. Já as novas vias terão 
a aplicação de concreto betuminoso usi-
nado a quente (CBUQ). O piso nos pontos 
de parada dos ônibus será feito em pavi-
mento de concreto.

Asfalto Liso
Assim como a TransOeste, um dos tre-

chos do programa Asfalto Liso foi visitado 
in loco pela reportagem da M&T no final 
de outubro. Com prazo de conclusão até 
2012, ele prevê investimentos de apro-

ximadamente R$ 463 milhões, incluindo 
fresagem, reciclagem e recapeamento 
de 700 km de 182 corredores urbanos. 
O que já parece ser uma ousadia, ganha 
ainda mais relevância quando se consi-
dera que a meta da Prefeitura é ter um 
pavimento asfáltico que só precise ser 
refeito em oito a dez anos. O conjunto 
de ações deve, inclusive, reduzir as ope-
rações tapa-buracos. 

Apesar do nome do projeto, o pavi-
mento final será um asfalto rugoso, como 
deve ser o padrão das vias seguras e de 
qualidade. O termo liso foi um slogan que 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes, acabou 
adotando de um grupo de motociclistas 
cariocas que pediam maior atenção da 
operação tapa-buraco. Antes que avaliem 
que Paes desconhece o assunto, é bom 
lembrar que ele nomeou como Secretário 
de Obra, Alexandre Pinto, engenheiro do 
quadro da Secretaria de Obras (SM0) com 
grande experiência em diferentes órgãos 
da Secretaria. Celso Reinaldo Ramos, Ges-
tor do Programa, é o responsável por ali-
mentar o Painel de Monitoramento de Pro-
jetos Estratégicos (PAMPE), com o status 
do andamento de cada um dos cinco tre-
chos do Asfalto Liso que estão em obras. 
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Especialista no assunto, Ramos é pre-
sidente do Congresso Ibero Latino Ame-
ricano del Asfalto (Cila) e Vice-Coordena-
dor da Comissão de Asfalto do Instituto 
Brasileiro do Petróleo e do Gás. Ele adian-
ta que o projeto é inovador em vários 
sentidos. “Fizemos um diagnóstico com-
pleto das vias antes de cada intervenção, 
criando um cadastro georreferenciado e 
adotamos várias tecnologias de pavimen-
tação”, detalha.

As inovações citadas pelo Gestor é que 
garantem a estimativa da durabilidade da 
pavimentação. Ele destaca que o progra-
ma Asfalto Liso foi inspirado na experiên-
cia bem sucedida de países como a França, 
Espanha, Portugal e Estados Unidos, onde 
o pavimento é monitorado quanto à sua 
condição estrutural, deflexão e funcional, 
por meio dos parâmetros de QI ou IRI e 
IGG. Com isso, antes que o pavimento 
apresente defeitos, poderá ser realizada a 
manutenção preventiva com microrrevesti-
mento asfáltico a frio ou pela fresagem de 
pequena parcela do revestimento, além de 
recapeamento. As ações preventivas im-
plicam menor investimento, evitando um 
processo comum no Brasil que é a perda 
das camadas do pavimento pela demora 
na manutenção. Nessa última situação, a 
reconstrução de todas as camadas é obri-
gatória, uma vez que o pavimento das vias 
já está comprometido. 

É aqui que entra o detalhado diag-
nóstico executado pela Dynatest, que 
compreende o levantamento visual 
contínuo, a avaliação do Quociente de 
Irregularidade (QI) ou do International 
Roughness Index (IRI), a avaliação estru-
tural das vias, usando duas tecnologias, 
a Falling Weight Deflectometer (FWD) 
ou Light Weight Deflectometer (LWD) e 
as sondagens no pavimento. É esse con-
junto de informações que vai determinar 
como e quando será a restauração. O já 
citado IRI ou QI servem como parâmetro 
de serventia para determinar segurança 
e conforto das vias restauradas ou a se-
rem restauradas. 

Eles estão sendo usados, ao lado de 
outros parâmetros internacionalmente 
reconhecidos, na avaliação do Asfalto 
Liso. Enquanto o IRI informa a condição 
de conforto e segurança da via, o IGG ou 
Índice de Gravidade Global serve para 

Retirada de solo mole na Transoeste na região do túnel da Grota Funda

Fundações da Transoeste executadas por bate-estacas
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avaliar a ocorrência, frequência e severi-
dade dos defeitos. Já a Deflexão Rever-
sível é um parâmetro que representa a 
condição estrutural das vias, informando 
sua vida útil ou restante. Para fechar o 
trabalho de avaliação, a Prefeitura do 
Rio também diagnosticou o estado dos 
pontos de ônibus e do sistema de dre-
nagem atualmente existentes. A idéia é 
que todas as paradas tenham baias em 
pavimento rígido.

O resultado do levantamento é um 
mapa detalhado do estado de cada faixa 
de rolamento das vias e o tipo de recu-
peração que deve ser executada. De uma 
maneira geral, Ramos adianta que quatro 
etapas são levadas a cabo. A primeira é 
a fresagem executada por fresadoras 
equipadas com tambor de 370 bits, ca-
pazes de realizar fresagem na espessu-
ra de até 10 cm, em média. Em seguida 
vem a regularização de 2 cm com asfalto 
borracha. Essa regularização evita o apa-
recimento de buracos, reduz o tempo de 

exposição da pista fresada, tornando a 
via mais segura, e atua como substrato 
para aplicação da geogrelha. 

No caso das vias onde foi identificado 
trincamento no processo de diagnóstico, 
a ação seguinte é a colocação de geo-
grelha polimérica de 50 KN de resistên-
cia transversal e longitudinal, seguida de 
5 cm da camada final de rolamento em 
mistura morna com polímero. Caso o trin-
camento não possa ser resolvido com o 
uso da geogrelha, o pavimento será res-
taurado totalmente, com reconstrução da 
sub-base, base e revestimento asfáltico. 

Um exemplo real é o da Avenida Cesá-
rio Melo, com 3 pistas, duas laterais e uma 
central exclusiva para ônibus. Cada 100 
m dos 14 km a ser restaurado foram ma-
peados e diagnosticados, indicando que 
tipo de intervenção deveria ocorrer. Desta 
forma, todos os procedimentos são acom-
panhados numa planilha de soluções deno-
minada Unifilar, documento que pode ser 
impresso e usado em campo pelos técnicos, 
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indicando a solução a ser adotada em 
cada segmento.

Os levantamentos, diagnósticos e so-
luções de restauração servirão para a 
implementação de um processo de ge-
renciamento do pavimento da via, origi-
nando um banco de dados, que poderá 
disponibilizar informações online sobre 
o status das vias restauradas. Esses re-
cursos não são os únicos avanços do 
projeto Asfalto Liso. “Tivemos o incenti-
vo do prefeito e do secretário para ava-
liar e consolidar também o uso de novas 
tecnologias”, adianta Ramos. Segundo 
o especialista, o rol de revestimentos 
inclui a massa asfáltica com borracha, a 
massa asfáltica com asfalto modificado 
com polímero, a massa asfáltica com 
polímero e aditivo de mistura morna e o 
SMA ou Stone Mastic Asphalt.

As misturas mornas, com temperaturas 
entre 90° C e 1400 C, são uma realidade 
nas obras do Asfalto Liso. Além de maior 
conforto para quem está executando a 
pavimentação, em função da menor expo-
sição à temperaturas das misturas quentes 
(entre 140° C e 180° C), a tecnologia tam-
bém reduz a emissão de gases e diminui 
o consumo de combustível envolvido no 
processo de usinagem. A inovação não se 
limita a trabalhar em menor temperatura, 
mas também busca uma mistura de ele-
vado desempenho que apresente maior 
vida útil. “O Asfalto Liso testa diferentes 
tipos de aditivos à mistura morna. Desta-
camos a colaboração das distribuidoras de 
asfalto, como a Greca e Probitec, que es-
tão fornecendo seus produtos de mistura 
morna nas obras”, diz Ramos. Ele adianta 
que está sendo realizado ainda um estudo 
com a BR-Petrobras para o teste com mis-
tura morna polimerizada. A avaliação tem 
o apoio de laboratórios de excelência, caso 
do Cenpes/Petrobras e da Coppe/UFRJ.

Frota local diversificada
O novo paradigma de uma obra de 

pavimentação pôde ser comprovado 
em campo, na visita do canteiro de 
obras do consórcio Odebrecht-OAS 
responsável pelos trechos das Áreas 
de Planejamentos (APs) 3 e 5. É de lá 
que parte a mistura asfáltica polime-
rizada morna, a partir de duas usi-
nas com capacidade para produção 
de 600 t/dia, que abastecem cami-
nhões. Estão em operação cerca de 
68 veículos trucados, com caçambas 
com capacidade para 15 m³ cada, 
sendo metade deles da frota própria 
do consórcio. Quando a obra atingir 
o pico, haverá cerca de 100 desses 
veículos abastecendo as frentes dos 
dois trechos. 

A capacidade de produção das usi-
nas também deve ser turbinada com 
a ativação de uma nova usina da Ci-
ber, que sozinha produzirá mais 1,8 
mil toneladas/dia de mistura asfál-
tica. Com isso, o canteiro passará a 
ter 3 mil t/dia de capacidade. O es-
coamento continua sendo feito pelos 
caminhões, que recebem uma lona, 
recurso que ajuda a equalizar a tem-
peratura do asfalto. 

Os veículos vão entregar o mate-
rial nas frentes de serviços, que já 
concentram cerca de sete fresadoras. 
Essa frota será complementada por 
outras quatro.

Dez vibroacabadoras já estão em 
ação, mas haverá 12 no pico da obra. 
Cada uma delas é acompanhada por, 
no mínimo, dois rolos compactado-
res. O material fresado, por sua vez, 
é encaminhado para as 24 gerências 
de conservação ou para a usina de 
Francisco Bicalho, onde é reciclado, 
fechando o ciclo de trabalho. 

Mobilização de equipamentos na Transoeste

obra
Río de Janeiro: un gran 
obrador

Los locales pueden quejarse de las 
obras de infraestructura en curso en la 
capital del estado fluminense, pero al me-
nos será una protesta temporal ya que los 
resultados valdrán la pena. Un ejemplo es 
el programa Asfalto Liso, cuyo objetivo es 
la reestructuración de nada menos que 
el 17,5  % de la red pavimentada de la 
ciudad. Como el gobierno municipal ha 
realizado un diagnóstico exhaustivo de 
la condición de las carpetas antes de 
comenzar las obras y prevé el monitoreo 
de la red a lo largo del tiempo y el uso 
de nuevas tecnologías, la idea es que el 
asfalto tenga una vida útil de entre ocho 
y diez años, de modo que se reducirán en 
gran medida las tareas de bacheo. 

En la avenida Brasil, que recibe el 
mayor flujo de tránsito de la ciudad, la 
restauración afectará un tramo de 17 
km, no incluido en el porcentaje antes 
citado, pero que forma parte del mis-
mo proyecto. La intervención incluye 
la construcción de nuevas medianas y 
señalización horizontal. Con una inver-
sión de 63 millones de reales, en la 
obra se aplicaron las mismas técnicas 
que en el proyecto Asfalto Liso, lo que 
implicó dos meses de evaluación y re-
conocimiento de las calzadas para de-
terminar el estado del pavimento antes 
de la restauración. 

El resultado justifica la inversión, ya 
que la avenida, por la que circulan dia-
riamente unos 250 000 vehículos, está 
considerada la más importante de la 
ciudad. A partir del análisis, la Secreta-
ría de Estado de Obras Públicas de la 
Municipal (SMO) decidió usar un sistema 
que evita la reflexión de grietas llamado 
SAMI (Stress Absorbing Membrane In-
terlayer), en el que se usa cemento as-
fáltico de petróleo (CAP) y cero fino.  Se 
usará mezcla asfáltica de alto desempe-
ño con el fin de afrontar el gran flujo de 
vehículos de carga y para preparar las 
calzadas para recibir los vehículos del 
nuevo enlace con el puerto de Río de Ja-
neiro, que forma parte del megaproyecto 
«Puerto Maravilha».
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Com 145 km de extensão, o Arco Metropolitano do Rio de Janeiro vai abrir 
uma frente de desenvolvimento no Estado, inclusive como a via principal 

para o Comperj, maior refinaria em construção no País. Ele funcionará como 
uma espécie de Rodoanel, embora sem completar a circunferência, 

como acontecerá em São Paulo

O “Rodoanel”
do Rio de Janeiro

O Arco Metropolitano do Rio de Janeiro 
– BR 493/RJ109 – tem um histórico que 
remonta a 1974, mas começou realmente 
a sair do papel a partir de 2008, com a 
iniciativa do atual governo fluminense e a 
entrada da obra na lista do PAC. Dividida 
em quatro segmentos, a obra totaliza 145 
km de extensão e vai desatar vários nós 
no transporte fluminense, desafogando 
artérias urbanas altamente movimenta-
das como a Avenida Brasil e a ponte Rio-
Niterói. Os investimentos somam R$ 970 
milhões para a implantação do segmento 
C, que começa na interseção com a BR-
040 e termina na BR- 101  (Rio Santos) / 

Porto de Itaguaí. São 70,9 km de implan-
tação e construção da rodovia, desapro-
priação, supervisão e gerenciamento da 
obra, supervisão ambiental e prospecção, 
monitoramento e resgate arqueológico. 
Do valor total, 75% são financiados pelo 
Governo Federal, através de um convênio 
firmado entre o Governo do Rio e o DNIT. 
Como o nome diz, a nova rodovia forma 
um arco de acesso rodoviário a oeste do 
estado, cortando oito municípios, Ma-
nilha, Magé, Saracuruna, Caxias, Nova 
Iguaçú, Japeri, Seropédica e Itaguaí. 

A obra não se restringe ao modal ro-
doviário, pois vai criar uma acessibili-

dade mais racional ao Porto de Itaguaí, 
com calado de 30 m e grande potencial 
de movimentação, e ao Porto Mara-
vilha, que está sendo reformulado. A 
racionalidade se estende ao transpor-
te entre as regiões Sul e Sudeste em 
direção ao Norte e Nordeste do Estado 
do Rio de Janeiro. Ao longo de sua área 
de influência, o Arco Viário estimula a 
criação de novos pólos logísticos  com 
redução de tempo de viagem e de cus-
tos de transporte  além de ser um fator 
de desenvolvimento para os municípios 
no seu entorno. 

O trecho C, sob responsabilidade da 
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Secretaria Estadual de Obras, 
é único segmento virgem de 
toda a extensão. A concorrên-
cia da obra desse segmento, 
dividido em quatro lotes, teve 
a participação de 36 empre-
sas brasileiras e os consórcios 
vencedores foram: Consórcio 
Arco Metropolitano do Rio, 
formado pela Norberto Ode-
brecht e Andrade Gutierrez 
(lote 1) e o Consórcio Ca-
rioca/Queiroz, formado pela 
Carioca Christiani-Nielsen e 
Queiroz Galvão (lote 2). Já o 
lote 3 foi ganho pelo Consór-
cio Arco do Rio, formado pela 
OAS e Camargo Corrêa e o 
lote 4 ficou com o Consórcio 
Arco Metropolitano Rio, per-
tencente à Delta Construções 
e à Oriente Construções.

A visita da reportagem da 
M&T foi feita no lote 1, em 
companhia do engenheiro 
Luís Antonio Vasques, supe-
rintendente de Integração 
da Subsecretaria de Infraes-
trutura e Integração da Se-
cretaria de Obras do Estado 
do Rio de Janeiro. Segundo 
ele, o pavimento adotado 
nos 70,9 km do segmento C 
é semi-rígido invertido, sub-
base BGTC - brita graduada 
tratada com cimento, e sua 
estrutura total tem 42 cm 
de espessura. O asfalto a ser 
utilizado é com polímero tipo 
SBS, com retorno elástico 
maior que 85%, o que reduz 
em 20% a espessura do pavi-
mento convencional.

O solo mole mapeado está 
tendo suas camadas mais 
profundas estabilizadas e 
adotou-se a  utilização de ge-
odreno e geogrelha, com ca-
madas de aterro de sobrecar-
ga, utilizadas para o recalque 
necessário.  Para as mais ra-
sas, o processo envolve esca-
vadeiras entre 20 t e 35 t. No 
segundo caso, o solo é substi-
tuído por terra explorada em 

jazidas próximas, localizadas 
na região. Essa é uma tarefa 
realizada com conjuntos de 
escavadeiras de 20 t e cami-
nhões 8x4, com caçamba de 
16 toneladas de capacidade, 
destaca Vasques. Trata-se de 
uma escolha que levou em 
consideração a mobilidade 
dos equipamentos em trechos 
de difícil acesso, além de per-
mitir a manobrabilidade da 
frota. No lote 02, trecho exe-
cutado pelo Consórcio Cario-
ca/Queiroz, na terraplengem 
estão sendo utilizados patru-
lhas com motoscrapers 631, 
pusher com D9, rolos Hyster 
de grande produtividade, e 
motoniveladoras de 165HP. 

Para o lançamento das 
vigas foram adotados guin-
dastes telescópicos de pneus, 
com grande capacidade de 
içamento, tanto que para seu 
posicionamento, são feitas 
fundações para as quatro 
patolas, e para sua mobiliza-
ção, houve necessidade de 
verificação da capacidade das 
pontes existentes. “Além de 
equipamentos nacionais com 
tecnologia americana, encon-
tramos no Arco, equipamen-
tos de procedência japonesa, 
italiana, coreana e chinesa”, 
complementa Vasques. 

Em conjunto com outros 
equipamentos da linha amarela 
(há modelos especiais, caso de 
guindastes de até 400 tonela-
das de capacidade de içamen-
to) os equipamentos citados 
comporão uma frota de mais de 
630 unidades no pico da obra 
em todos os quatro trechos. 
De acordo com Vasques, um 
dos destaques são as bombas-
lança de concreto de 40m³/h 
de capacidade, utilizadas para 
concretar blocos, pilares, tra-
vessas, tabuleiros de viadutos 
e pontes, passagens inferiores, 
passagens de gado e fauna, e 
galerias celulares bueiros.

Custo total R$ 970 milhões

Extensão

70,9 km
sendo:
Lote 01 – 14,5km
Lote 02 – 19,6km
Lote 03 – 16,9km
Lote 04 – 19,9km

Desapropriações
1496 unidades
entre casas, galpões,
sítios e fazendas.

Equipamentos no pico 640
Mão de obra no pico 3.000

TERRAPLENAGEM

Desmatamento 64.521 árvores 
com diâmetro > 10cm

Decapagem 8,1milhões de m2

Terraplenagem 15,6 milhões de m3

Solo mole 1,2 milhões de m3

PAVIMENTAÇÃO
Concreto betuminoso – CBUQ 375mil t

Asfalto 24mil t
OBRAS DE ARTE

Concreto armado nas 91 mil m3

Aço para as 7,1mil t
Cabos de protensão 923 t

Vigas a serem lançadas
649 unidades 
274 unidades de 50 t (30m)
375 unidades de 35 t (20m)

OUTRAS OBRAS
Galerias 5,1mil m
Bueiros 15,7mil m

 Números da obra no Segmento C, que 
possui quatro lotes

 Como a obra do Arco Viário está dividida

Quatro segmentos A, B, C e D dividem a obra da BR-493/
RJ-109. O segmento A liga as cidades de Itaboraí e Santa 
Guilhermina, tem 26,5 km, é de responsabilidade do DNIT, 
e já tem definido o consórcio construtor, formado pelas 
construtoras Carioca Engenharia, Metropolitana e Delta. O 
segmento B, já concluído, também de responsabilidade do 
DNIT, consiste na duplicação da pista entre Itacuruçá e a 
Avenida Brasil, além do acesso ao porto de Itaguaí, numa 
extensão de 25 km. O trecho D é o entroncamento entre 
a BR-493, em Santa Guilhermina, e o entroncamento com 
a BR-040, em Saracuruna, na rodovia pedagiada em pista 
dupla, operada pela CRT, com 24 km. O trecho C, o único 
segmento virgem de toda a extensão, está sob a responsa-
bilidade da secretária estadual de Obras, e possui 70,9 km 



Pico da obra mobilizará 630 equipamentos

Obras de arte no Arco Metropolitano: 127 unidades entre viadutos, pontes 
e outras intervenções

Superestrutura e obras de arte
As obras de arte especiais formam um grande conjunto de 

empreendimentos e também representam um desafio à parte. 
Serão 127 unidades: 55 viadutos, 16 pontes, 46 passagens in-
feriores e oito passagens exclusivas para gado, sendo que em 
Seropédica, a obra precisou levar em conta duas passagem para 
fauna da Floresta Nacional Chico Xavier. Duas passarelas metá-
licas fecham o rol de obras de arte especiais. Entre as pontes, 
oito são em balanço sucessivo com vãos de 50m, e nos viadutos 
quatro serão atirantados, com vigas metálicas para vencer vãos 
de 90m sobre as faixas de domínio das linhas de dutos da Pe-
trobrás, explica Vasques.

O volume de obras de arte exigiu soluções diferenciadas de 
construção, que eliminam a necessidade de grandes concreta-
gens in loco. O Projeto Executivo optou por vigas pré-fabricadas 
de concreto protendido e os consórcios constituíram fábricas 
para produzir as vigas em seus canteiros centrais, equipados 
com carrinhos transportadores e ou pontes rolantes e pórticos  
tradicionais nesse tipo de produção.

Além do processo de produção diferenciado, que significa re-
dução de custos com equipamentos e manutenção, o fato de 
montar a fábrica no canteiro também merece destaque, pois não 
era possível recebermos peças de produtores externos, já que a 
obra está posicionada em local de difícil acesso para carretas 
transportadoras, avalia Ricardo Cumplido, gerente de produção 
do consórcio Odebrecht/Andrade.

Do pátio de pré-moldado saem as peças com até 30 m de 
extensão, pesando 50 toneladas, transportadas diretamente 
para as frentes de montagem das obras de arte. “Elas são mo-
vimentadas por carretas tipo dolly, nas próprias vias que já 
estão sendo construídas para a superestrutura do Arco Metro-
politano”, informa o executivo. De acordo com ele, o transpor-
te exige que as vias sejam planas, pois mesmo uma pequena 
rampa pode resultar no emperramento da peça no solo. Em 
função da singularidade do transporte das peças, a terraplena-
gem tornou-se uma prioridade para formar vias trafegáveis por 
onde circularão as carretas. 

Desafios extras
O governo estadual contratou, após licitação, o consórcio 

Concremat / Tecnosolo para elaboração dos projetos básico 
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e executivo da obra de implantação e 
construção do Arco Metropolitano do 
Rio de Janeiro. Para o gerenciamento e 
supervisão foi contratada a Concremat, 
que acompanha tecnicamente a obra. 
Um dos desafios da construção é atuar 
em área urbana e rural concomitante-
mente. A desapropriação  considerando 
todos os trechos  totaliza 1.496 unida-
des, entre fazendas, sítios e outros imó-
veis. Esse número já soma quase 80% 
de toda a área a ser desapropriada ao 
longo da rodovia e 46% em termos de 
unidades desapropriadas. Tal fato é im-
portante, porque as obras de ampliação 
estão previstas para acontecer em 2045, 
quando o tráfego deverá triplicar de 15 
mil para 45 mil veículos/dia. 

No trecho, há a presença de adutoras 
da Cedae, com seis delas interferindo na 
obra, entre as quais uma da época do 
Império, e oleodutos construídos pela 
Petrobras em anos recentes. Torres de 
alta tensão e de telecomunicações tam-
bém fazem parte do cenário. 

A área ambiental também demanda 
grande atenção na construção da rodovia, 
com monitoramento da poluição do ar e 
água nos rios e córregos dentro da faixa 
de domínio do projeto. Dois fatos ilustram 
a preocupação da obra: o corte de árvores 
e o cuidado com uma espécie de perereca, 

mais exatamente a Physalaenus Soaris. No 
primeiro caso, a retirada de 64.521 árvo-
res em todos os trechos será compensada 
pelo plantio de 2 milhões de mudas, a um 
custo de R$ 10 milhões. Já o anfíbio de-
mandou um foco especial. Para não influir 
no ecossistema da espécie, localizada no 
trecho C, serão construídos dois novos 
viadutos com vãos de 50 m, que custarão 
outros R$ 3 milhões.

Ainda no trecho virgem, a questão am-
biental também contempla o estudo de 
passivos, caso de uma fábrica de fertili-
zantes desativada na área da Cidade dos 

Meninos, no município de Caxias. Ainda nos 
70,9 km sob jurisdição da Secretaria de Es-
tado de Obras do Rio de Janeiro, foram es-
cavados sete poços de 1 m de profundidade 
por 1 m de diâmetro, a cada 50 m no eixo 
da rodovia a ser implantada. Eles serviram 
para identificar os possíveis sítios arqueo-
lógicos da região. Dos 34 sítios encontra-
dos, 28 já foram liberados pelo IPHAN para 
construção das obras. 

Vasques argumenta que a atenção 
dada à obra não acontece à-toa. O 
Arco Metropolitano é prioritário para o 
Estado e sua conclusão relevante para 
os eventos mundiais previstos nos pró-
ximos anos”, avalia. Ele adianta que o 
segmento C não será pedagiado, mas 
deverá ter um posto de pesagem e pá-
tio para estacionamento de cargas pe-
rigosas. “São cinco interseções a serem 
construídas, que geraram mudanças no 
projeto executivo após consultas às con-
cessionárias atuais e à ANTT”, explica. 

De acordo com ele, até o fechamento 
dessa reportagem, a obra já tinha alcan-
çado 25% do seu cronograma, estando 
já concluídos 28% de terraplenagem, 
30% das pontes e viadutos, 32% de 
obras de arte corrente, bueiros e gale-
rias. 45% dos remanejamentos já foram 
realizados e 48% das desapropriações 
já estão pagas.

 Estado dobra consumo de máquinas em 2011

O Rio de Janeiro vive uma revolução de obras, cujo pico será atingido nos próxi-
mos anos. Com um PIB de US$ 216,4 bilhões, o Estado tem uma economia equi-
valente ao Chile e à Nigéria e avança rápido em alguns setores. Mais do que as 
obras em si, o aquecimento no Estado movimenta outros mercados, caso da área 
de equipamentos. De acordo com uma recente apresentação do grupo Pianna, o 
mercado de máquinas no Estado subiu de 304 unidades, em 2006, para 1.200, 
estimadas para 2010. Em outras palavras, teríamos um crescimento de 394% em 
quatro anos. A estatística é acompanhada por outra avaliação, a da Meggadig, em-
presa que deve estabelecer sua base fluminense em 2011 (veja reportagem nesta 
edição) e que acredita que os fluminenses respondam atualmente por 6,25% da 
demanda de máquinas prevista para 2010. Tal percentual dobraria para o ano que 
vem, reforçando que os bons ventos sopram para muito além da orla belíssima da 
Cidade Maravilhosa. 

Arco Metropolitano: utiliza aterro de jazidas locais

Fontes
Ciber: www.ciber.com.br

Odebrecht: www.odebrecht.com.br
Paulifresa: www.paulifresa.com.br

Sandvik: www.sandvik.com.br
Secretaria Estadual de Obras: www.governo.rj.gov.br

Secretaria de Obras - SMO: www.rio.rj.gov.br
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Sistemas avançam para 
atender demandas 
específicas em 
construção e mineração

CLASSIFICAÇÃO DE MATERIAIS
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Os processos tradicionais para 
classificação de materiais 
em atividades de mineração, 

agregados e construção civil não foram 
deixados de lado, mas o mercado ganha 
opções, caso dos equipamentos instala-
dos em máquinas móveis, como pás-car-
regadeiras. Na mineração tradicional, de 
grande ou médio porte, os classificadores 
aerodinâmicos, especialmente desenvol-
vidos para classificar materiais com ma-
lha inferior a 200, considerados de baixa 
granulometria, também ganham espaço.

A Metso é um exemplo de alinhamento 
de novos equipamentos ao que o merca-
do demanda. A empresa já está disponi-
bilizando aos seus clientes brasileiros os 
classificadores aerodinâmicos. Segundo 
Dionísio Covolo, diretor Comercial da fa-
bricante, os equipamentos da antiga mar-
ca Buell, recém incorporados à multina-
cional européia e agora nomeados Metso 
Air Classifiers, são aeroclassificadores que 
ampliam a capacidade dos usuários para 
separar eficientemente materiais com 
granulometria abaixo de um milímetro. 
Segundo o especialista, em sistemas con-
vencionais, produtos muito finos (malha 
abaixo de 200) podem causar o entupi-

mento das peneiras, prejudicando a efici-
ência dos sistemas de classificação. 

A capacidade de trabalhar com a clas-
sificação de materiais cada vez mais 
finos não é a única novidade, segundo 
Covolo. Ele avalia que a mobilidade 
dos equipamentos também acompanha 
a dinâmica na área de construção civil 
e mineração. As linhas autopropelidas, 
por exemplo, permitem que plantas 
completas de classificação sejam ativa-
das rapidamente. 

Uma das aplicações típicas deste tipo 
de equipamento é na produção de areia 
natural, separando-a do seixo rolado. “O 
material dragado é recolhido por uma es-
cavadeira, na frente de trabalho, e clas-
sificado pelos Lokotracks, que são equi-
pamentos móveis sobre esteira”, explica. 
São máquinas que podem acompanhar o 
deslocamento da escavadeira, otimizan-
do a operação. “Nesse caso, ele é mon-
tado sob esteiras, mas a incorporação da 
linha de produtos de aeroclassificadores 
trouxe a novidade de termos sistemas 
de classificação móveis também sobre 
pneus”, explica Covolo.

A Sandvik também confirma o poten-
cial dos equipamentos autopropelidos. 

Tiago Carvalho, especialista da empre-
sa, destaca que a multinacional aposta 
fortemente na demanda do mercado por 
unidades de britagem e peneiramento 
sobre esteiras. Para o especialista, as 
principais vantagens dos autopropelidos 
são a mobilidade, facilidade de opera-
ção e versatilidade. “Em menos de 30 
minutos é possível iniciar a operação de 
uma planta completa de britagem, com-
posta por unidade primária, secundária 
e peneiramento”, detalha. Pelo fato de 
não necessitarem de energia elétrica 
para operar, pois possuem grupo gera-
dor próprio, e não ser preciso nenhum 
tipo de obra civil, elas estão sendo cada 
vez mais aplicadas em obras localizadas 
em áreas remotas ou onde há carência 
de energia elétrica. 

A mobilidade dos equipamentos de 
classificação vai além. Covolo avalia que 
há uma demanda crescente por plantas 
de britagem móvel sob pneus para obras 
de curta duração. São equipamentos de 
pequeno ou médio porte, que não apre-
sentam limitação de movimentação em 
grandes rodovias e cuja alimentação elé-
trica pode ser feita tanto por sistemas de 
energia tradicionais como por geradores. 

Caçambas processadoras também realizam a mistura de solo mole
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 Personalização na escolha de 
telas de peneiramento

A personalização é a alma da escolha dos materiais usa-
dos nas telas para peneiras de classificação, segundo Ar-
mando Vidal, diretor da Vimax. Ele destaca que o assunto 
é amplo e que a área mineral tem operações praticamente 
personalizadas, o que exige uma consultoria cuidadosa na 
especificação dos materiais. As telas, por exemplo, podem 
ser fabricadas em aço carbono, borracha e poliuretano. A 
evolução destas matérias primas está concentrada na sua 
composição e características físicas, o que implica maior 
durabilidade do meio de peneiramento utilizado. O “de-
sign” da tela e a matéria prima utilizada têm que atender 
às condições e objetivos particulares de cada processo de 
separação. No caso de granulometrias muito baixas, por 
exemplo, o uso de borrachas relativamente macias ajuda a 
evitar o entupimento das aberturas das malhas.

Para as telas metálicas, o aço  precisa equilibrar duas 
características aparentemente antagônicas: ductibilidade e 
dureza. Ou seja,  deve ser flexível e ao mesmo tempo duro 
para resistir à abrasão e vibração. As telas de poliuretano, 
por sua vez, são as mais adequadas para classificação de 
minérios, nos processos que usam água (via úmida). No pe-
neiramento via seca, as telas de borracha oferecem melhor 
desempenho e maior vida útil.

Carvalho, da Sandvik, lembra que existem prós e contras 
para cada tipo de tela. As flexíveis (de borracha) possuem 
maior duração se comparadas às de aço. “Entretanto, é pre-
ciso ter mais cuidado com possíveis entupimentos”, diz. Ele 
destaca que para minimizar as obstruções, foram desenvolvi-
das telas em borracha flexível, que vibram juntamente com a 
peneira, de modo a forçar o material que poderia obstruir os 
orifícios da peneira, evitando, dessa forma, o entupimento. 

mobilidade diferenciada
Um outro conceito de mobilidade pode ser obtido com o 

uso das caçambas processadoras Allu, marca representada 
no Brasil pela Getefer. Os equipamentos funcionam como im-
plementos instalados em pás-carregadeiras, escavadeiras ou 
ainda minicarregadeiras e viabilizam operações de peneira-
mento, trituração, combinação ou mistura, além de transporte 
e alimentação.

José Luiz Trottenberg, diretor da Getefer, lembra que a ca-
çamba tem uma gama de aplicação bastante vasta, desde a 
mistura de solo contaminado até a trituração de materiais 
como calcário e capa de asfalto. O uso em peneiramento de 
solos para enchimento de valas de gasodutos também faz 
parte do escopo e é uma das áreas de destaque do equipa-
mento no Brasil. 

A GDK, que atua em obras da Petrobras, é uma das usu-
árias. Eles adotaram a Allu D substituindo um grupo de 
equipamentos, que pela complexidade, andavam cerca de 
100 m a 200 m no preenchimento dos dutos, que precisam 
ser feitos segundo uma norma estrita da Petrobras, com 
uso de materiais que não podem passar de 20 mm de gra-
nulometria. “Com a adoção da caçamba processadora, a 
produtividade passou para a ordem de quilômetros por dia, 
sem deixar de atender o que foi especificado pelo cliente 
final”, diz o executivo. 

Nas áreas mineral e siderúrgica, o equipamento tem sido 
aplicado em diversas operações. É o caso da trituração de 
escória, que embora já moída, pode endurecer e deve ser 
triturada antes do envio para uso em cimenteiras como um 
dos aditivos de produção. Já na mineração, segundo a Ge-
tefer, uma grande mineradora brasileira adotou as caçam-
bas processadoras para separar bauxita da terra, também 
otimizando seu trabalho de campo. “Nesse caso, estamos 
realizando um grande teste, que deve resultar na compra 
de outras caçambas”, explica Trottenberg.

A maior parte das caçambas tem sido implementada 
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em pás-carregadeiras, segundo 
ele. No caso de escavadeiras, al-
gumas adaptações em sistemas 
hidráulicos podem ser necessárias 
para que a máquina portadora seja 
eficiente. “Somente uma pequena 
parte das escavadeiras já vem de 
fábrica preparada para implemen-
tos, ou seja, com a inclusão de kit 
hidráulico terceira função”, explica 
o executivo da Getefer. 

Embora viável na parte frontal 
das retro-escavadeiras, o uso do 
implemento deve ser direcionado 
aos outros tipos de equipamentos 
citados, de acordo com a Getefer. 
A empresa também recomenda 
que seja feita uma soldagem de 
reforço para os implementos que 
vão ser usados em materiais com 
alto desgaste, o que aumenta a 
resistência do material. Sem a sol-

da, o desgaste começa com 300 
ou 400 horas, mas pode ser retar-
dado para até 1 mil horas com as 
recomendações estipuladas pela 
Getefer. 

O desgaste dos materiais usa-
dos para classificação, aliás, é um 
dos pontos principais de atenção 
dos especialistas. Anderson Bri-
ni, gerente da Metso, destaca o 
desenvolvimento de novos ma-
teriais, que combinem alta dura-
bilidade e maior resistência ao 
impacto. Enquanto que no pas-
sado o usual nos equipamentos 
de transferência de minérios era 
o uso de chapas de aço, hoje os 
produtos híbridos é quem ganham 
espaço. O aço sofre um desgaste 
acentuado em pouco tempo, de-
pendendo da aplicação e do tipo 
de minério processado. “Híbridos 

Caçambas processadoras trituram calcário e capa de asfalto

Fo
to

: G
et

ef
er



32 NOVEMBRO/2010

CLASSIFICAÇÃO DE MATERIAIS

como o Polycer, produzidos em borra-
cha com insertos de cerâmica, podem 
ser mais interessantes”, explica. 

O produto da Metso já tem sido 
aplicado no Brasil há alguns anos. A 
partir do ano passado, com maior ên-
fase, ele tem sido usado em processos 
minerais de ferro e cobre, onde a abra-
sividade é grande. 

A redução da granulometria também 
acentua o desgaste, segundo Brini. Ele 
avalia que o Polycer pode aumentar a 
vida útil dos sistemas anti-desgaste 
de 5 a 15 vezes, quando comparado 
com sistemas convencionais de chapa 
a base de aço carbono, revestidas com 
solda de eletrodo duro. 

clasificación de materiales
Tecnologías a medida

Hay novedades en la clasificación 
de materiales en actividades mineras, 
la producción de agregados y la cons-
trucción civil. Los procesos tradiciona-
les no han sido abandonados, pero el 
mercado ofrece ahora nuevas opciones, 
tales como los sistemas instalados en 
máquinas autopropulsadas como las 
palas cargadoras en operación en las 
obras. En las minas tradicionales, me-
dianas o grandes, los clasificadores 
dinámicos, especialmente desarrollado 
para la clasificación de materiales de 
granulometría más fina —retención en 
malla inferior a 200—, también están 
ganando terreno. Para los expertos, 
estos tipos de solución responden a la 
reactivación de la construcción civil y a 
la velocidad que el mercado de mate-
rias primas impone.

Metso es un ejemplo de la adaptación 
de las nuevas máquinas a las necesida-
des del mercado. La empresa ya está 
ofreciendo a sus clientes en Brasil los 
clasificadores dinámicos. Dionisio Co-
volo, director comercial de Metso, dice 
que las máquinas de marca Buell, re-
cientemente incorporada a la multina-
cional europea y ahora llamadas Metso 

Air Classifiers, son clasificadores por 
flujo de aire que amplían la capacidad 
de los usuarios de separar eficiente-
mente los materiales con granulometría 
más fina que un milímetro. En los siste-
mas convencionales, los productos muy 
finos (malla inferior a 200) pueden obs-
truir los tamices, lo que afecta la efi-
cacia de los sistemas de clasificación. 

«En esta área, la tendencia es poner 
a disposición del mercado máquinas 
de aplicación en todo el mundo, estan-
darizadas, tales como tamices y clasi-
ficadores por flujo de aire, mejorando 
la capacidad de operar con materiales 
de granulometría cada vez más fina», 
dice Covolo.

Otra tendencia a destacar es la mo-
vilidad, que se logra gracias al empleo 
de los cucharones procesadores Allu, 
marca representada en Brasil por Ge-
tefer. La máquina funciona como un ac-
cesorio instalado en palas cargadoras, 
excavadoras e, incluso, en cargadoras 
compactas, y permiten realizar los pro-
cesos de tamizado, trituración, dosifi-
cación y mezcla, además de transporte 
y alimentación. Con la ventaja de ser 
capaz de trabajar en lugares en los que 

no es posible la instalación de máqui-
nas fijas, por falta de espacio, o en ca-
rreteras con limitación de movimientos, 
por citar solo dos ejemplos.

José Luiz Trottenberg, director de Ge-
tefer, hace notar que el cucharón tiene 
un rango muy amplio de aplicaciones, 
desde la mezcla de suelo contaminado 
hasta la trituración de materiales, tales 
como piedra caliza y capas de asfalto. 
El uso en el tamizado de suelo para cu-
brir las zanjas del tendido de gaseoduc-
tos también forma parte del ámbito de 
aplicación y es una de las actividades 
en que más destaca el equipo en Brasil. 
La empresa GDK, que está a cargo de 
obras de Petrobras, es una de las usua-
rias. «Optaron por el Allu D en reempla-
zo de un grupo de máquinas que, por 
su complejidad, cubrían de 100 a 200 
metros diarios de tubería, lo que debe 
hacerse de acuerdo con una estricta 
norma de Petrobras, utilizando materia-
les con tamaño de partícula no supe-
rior a 20 mm. Con el uso del cucharón 
procesador, la productividad ascendió 
al orden de kilómetros diarios, sin de-
jar de cumplir las especificaciones del 
cliente final», dice Trottenberg.

Aeroclassificador separa materiais com granulometria abaixo de um milímetro
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ANÁLISE DE ÓLEO

Análises de óleo podem estender a vida 
útil dos equipamentos e reduzir custos 
com manutenção corretiva, identificando 

os problemas mais comuns

Um passo à frente 
das falhas
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Ao conhecer os níveis de coleste-
rol e glicose, os médicos podem 
antecipar, por exemplo, o tra-

tamento de seus pacientes e evitar pro-
blemas graves como o infarto. Guardadas 
as proporções, a análise de lubrificantes 
funcionaria como a coleta de sangue em 
humanos: é um recurso que diagnostica 
deficiências em componentes e reduz inci-
dentes. No caso dos equipamentos, a boa 
noticia é que as variáveis envolvidas são 
bem menos complexas do que em pessoas, 
o que não diminui a responsabilidade dos 
gestores de frota. 

É o caso dos profissionais da Construtora 
Fidens, que mudaram a forma da empresa 
encarar a análise de lubrificantes. O instru-
mento para isso foi um relatório elaborado 
há cerca de dez anos, quando a empresa 
avaliou aproximadamente 150 equipamen-
tos – de um total de 420 que tinha em fro-
ta.  José Adalberto Ramos Júnior, gerente de 
manutenção e patrimônio da construtora, 
consolidou os documentos das análises de 
lubrificantes realizadas num período de qua-
tro anos. Com os dados em mãos, ele so-
mou o investimento no processo e cruzou as 
informações com as intervenções realizadas 
em função dos resultados. 

A última etapa do relatório incluía a es-
timativa dos custos que a construtora teria 
caso os problemas fossem identificados 
tardiamente, ou seja, sem as informações 
da análise de lubrificantes. O especialista 
considerou diversos problemas, inclusive 
as avarias complexas de componentes, en-
tre eles os sistemas de transmissão e con-
juntos hidráulicos. Resultado: a empresa 
economizou cerca de US$ 30 mil por mês, 
durante os quatro anos de referência. Se 
os problemas não fossem identificados 
precocemente, esse valor deveria ser um 
destaque em vermelho entre os custos de 
manutenção da frota. 

O caso da Fidens ilustra os benefícios 
que a manutenção preditiva, baseada na 
análise de lubrificantes, pode proporcio-
nar aos gestores de equipamentos. Atu-
almente, com cerca de 500 equipamentos 
próprios em operação, a construtora já 
soma 20 anos de experiência realizando 
manutenção preditiva por meio de avalia-
ções de lubrificantes e Ramos Júnior e a 
sua equipe não foram mais questionados 
sobre os benefícios da técnica. “Temos 

aperfeiçoado os nossos procedimentos, 
com a adoção de um sistema de geren-
ciamento empresarial (ERP) que controla a 
manutenção dos equipamentos”, diz ele. 

Cada máquina é identificada isolada-
mente pelo sistema e tem coletas pré-de-
terminadas de amostra, que são realiza-
das em períodos específicos. As amostras 
seguem para a análise em laboratório e 
o resultado é comparado com o histórico 
anterior de avaliações. “Podemos anali-
sar se o desgaste está ocorrendo natural-
mente ou se há contaminantes incomuns 
no lubrificante que podem acarretar e/ou 
representar a falha de algum componen-
te”, salienta Ramos Júnior, destacando a 
importância da cultura do procedimento 
dentro da empresa.

A Galvão Engenharia também possui 
grande experiência na adoção da análise de 
lubrificantes. Há cerca de 15 anos utilizan-
do a técnica, a empresa conseguiu apurar 
o prolongamento da vida útil de suas má-
quinas. “Os tratores e escavadeiras hidráu-
licas, que antes tinham o ciclo de vida pro-
gramado para 10 ou 12 anos, agora duram 
15 anos e chegam a ser vendidos sem uma 
intervenção mecânica sequer”, diz Silvimar 
Fernandes Reis, da divisão internacional de 
logística da construtora, alertando que as 
manutenções preventivas, como as trocas 
de filtro e óleo, não podem ser descartadas.

Ele relata um caso no qual o óleo do 
motor estava perdendo viscosidade rapi-
damente devido a uma contaminação por 
diesel. “Mapeamos a informação até iden-
tificar que o problema ocorria por meio da 
bomba de transferência de combustível. 
Na época, esse componente custava R$ 
120 e foi trocado. Mesmo considerando 
os custos que tínhamos com a retirada de 
amostra de lubrificante (R$ 34 cada, valor 
cobrado há cerca de dois anos), obtivemos 
uma economia fantástica, pois a manu-
tenção corretiva poderia chegar à R$ 30 
mil se outras peças do equipamento fos-
sem contaminadas”, explica Reis.

Para o executivo, as vantagens da 
análise de lubrificantes podem ser ainda 
maiores, caso os laboratórios incorporem 
tecnologias capazes de avaliar, com mais 
eficiência, o óleo do motor. “As análises 
que realizamos com a Sotreq são feitas 
com tecnologia de sombreamento, ou 
seja, pelo teor de escurecimento do óleo. 
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Como o óleo do motor fica escuro rapi-
damente, o sistema não consegue iden-
tificar, de forma eficiente, os elementos 
contaminantes presentes nele”, diz. 

Tecnologias avançadas
Para Luiz Roberto Andrade, diretor da 

Laboroil, há inúmeros ensaios capazes 
de realizar avaliações eficazes em lu-
brificantes de motor. “Basta que os la-
boratórios se equipem”, diz ele. Antes 
de descrever as técnicas, ele explica que 
os novos motores com recirculação de 
gases – do tipo EGR – aumentam na-
turalmente a contaminação por fuligem, 
potencializando o risco de degradação 
do óleo e podendo gerar maior volu-
me de depósitos de contaminantes nos 
componentes do equipamento. 

De acordo com Andrade, além da me-
lhoria na formulação do lubrificante para 
atender a essa nova geração de motores, 
avaliações sobre o poder dispersante e 
sobre o índice de contaminantes no óleo 
são fundamentais. “A detecção dessas 
alterações denotam a formação de aglo-
merados de partículas – borras e outros 
produtos de oxidação – que ocasionam 

travamentos e entupimentos generaliza-
dos”, diz ele. 

Quanto à avaliação das propriedades 
dispersantes, a Laboroil emprega uma 
técnica fotométrica, que avalia se o adi-
tivo do lubrificante consegue manter os 
elementos dentro do nível esperado de 
dispersão.

Outros ensaios também podem ser agre-
gados ao controle do poder dispersante, 
caso da avaliação sobre presença de água, 
combustível e material de desgaste menor 
que 8 µm (cerca de 20 elementos). “Além 
do exame particografado da lâmina de óleo, 
oxidação do óleo, nitração, sulfatação, in-
solúveis, Índice de particulado ferroso (IPF), 

Análisis de lubricantes
Un paso delante de las fallas

Sabiendo el nivel de colesterol y glucosa, los médicos pueden definir el tratamiento de los 
pacientes para evitar problemas tan graves como un ataque al corazón. Guardadas las propor-
ciones, el análisis de los lubricantes se puede comparar al análisis de sangre de las personas: 
es un recurso para diagnosticar averías en los componentes y reducir fallas. En el caso de las 
máquinas, la buena noticia es que las variables involucradas son mucho menos complejas que 
en las personas, lo que no disminuye la responsabilidad de los administradores de flotas.

Es el caso, por ejemplo, de los profesionales de Construtora Fidens, que cambiaron la 
forma en que la empresa trata el análisis de lubricantes, como consecuencia de un informe 
presentado hace unos diez años, cuando la su flota estaba compuesta por aproximadamente 
150 máquinas. José Adalberto Ramos Júnior, gerente de mantenimiento y patrimonio de 
la constructora, consolidó los resultados de los análisis de lubricantes realizados a lo largo 
de cuatro años. Con los datos en sus manos, sumó la inversión en el proceso y comparó la 
información con las intervenciones ejecutadas en función de los resultados.

La última etapa del informe incluyó los gastos estimados en que la empresa incurriría si los 
problemas se hubieran identificados más tarde, es decir, sin la información del análisis de los 
lubricantes. Se consideraron varios problemas, incluidas averías complejas de componentes 
como los sistemas de transmisión y trenes hidráulicos. Resultado: la empresa ahorró unos 
30 000 dólares al año durante los cuatro años de referencia. Si los problemas no se hubieran 
detectado desde el principio, los gastos se destacarían en rojo entre los componentes del costo 
de mantenimiento de la flota.

 Lubrificantes na construção pesada apresentam 
mais contaminantes

Um levantamento da Laboroil avaliou os resultados de amostras de óleo coletadas 
em quatro setores: construção, locação de máquinas, mineração e transporte rodoviário. 
Acompanhe, no quadro abaixo, os segmentos com maior incidência de contaminação. Veja 
também que a sílica (poeira), contaminante mais encontrado em todos os casos, apresenta 
níveis diferentes de contaminação em cada um deles:

Amostras
Condenadas (%)

Sílica como fator determinante 
de condenação (%)

Construção 13,0 42,30
Mineração 14,7 41,50

Locação 22,5 28,89
Transporte Rodoviário 38,5 21,57

* Fonte: Laboroil. Os índices apresentados na coluna de contaminação por sílica dizem respeito à 
representatividade da sílica dentro do total de contaminantes encontrados nas amostras.
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número de basicidade total e número de 
acidez total”, complementa Andrade.

No rol de ensaios o especialista tam-
bém inclui os que avaliam a corrosão em 
lâmina de cobre, a viscosidade, o índice 
de monitoramento da vida útil remanes-
cente, a formação de espuma, o índice de 
saponificação e demulsibilidade. “Essas 
técnicas permitem analisar eventuais mu-
danças nas propriedades de lubrificantes 
utilizados em quaisquer compartimen-

tos automotivos e industriais”, salienta 
ele. Andrade complementa que somente 
com a combinação das várias técnicas 
de análise e do conhecimento apurado 
do produto lubrificante, é possível obter 
um diagnóstico com notável grau de con-
fiabilidade, para qualquer tipo de óleo e 
equipamento.
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Destruição
criativa

Novas tecnologias de 
implementos para demolição 
e reciclagem aumentam a 
produtividade em campo e 

ainda podem reduzir os ruídos

O aquecimento da construção civil não 
deixou de fora o setor de equipamentos 
para demolição. Mais do que força bruta, 
os especialistas do segmento apostam na 
tecnologia para aumentar a produtividade 
e atender os prazos das obras.

 Além da escassez de profissionais quali-
ficados, problema que pode ser amenizado 
pela automatização de processos, a rela-
ção custo-benefício é favorável à adoção 
de dispositivos como os rompedores hi-
dráulicos, ainda os mais procurados. Esse 
mercado abre uma janela de oportunida-
de aos fornecedores do setor, que, como 
avalia José Alberto Moreira, diretor geral 
da Machbert, “precisam evangelizar que a 
escolha adequada do implemento pesa – e 

muito – no fator produtividade”. 
Ele cita como exemplo os rompedores 

hidráulicos Montabert, marca que a Mach-
bert representa. “Por meio de energia de 
rebote eles alteram a velocidade e o curso 
do pistão, alternando a energia por golpe e 
sua quantidade por minuto”, descreve Mo-
reira. Em função do recurso tecnológico, o 
rompedor se adapta automaticamente ao 
material a ser processado. Com essa flexi-
bilidade automática, o instrumento pode 
conferir mais energia e menos velocidade 
em cada golpe ou o inverso. 

Marcos Schmidt, gerente de produto para 
demolição da Atlas Copco, complementa o 
ponto de vista de Moreira, lembrando que 
a escolha do implemento precisa conside-

rar o tipo de aplicação e o nível de agili-
dade exigido, uma vez que 60% do tempo 
do trabalho é gasto com o posicionamento 
do rompedor na máquina portadora. “Os 
equipamentos de maior porte – e maior 
peso operacional – oferecem mais potên-
cia, embora não tenham uma agilidade 
correspondente para os posicionamentos 
mais complexos”, explica. 

De acordo com o especialista, a Atlas 
Copco pauta o desenvolvimento de seus 
rompedores na melhor relação peso/po-
tência. Nos rompedores médios e pesa-
dos, por exemplo, grande parte do incre-
mento no desempenho está relacionada 
ao sistema gás/óleo dos equipamentos, 
no qual a energia dos golpes é produzida 
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 Copex investe em escarificadores
Também atuando na distribuição de equipamentos e acessórios, a Copex tem um bra-

ço na área de demolição e reciclagem. Entre os seus destaques estão os escarificadores 
hidráulicos, da marca Simex. Indicados para serviços de desmonte de rochas com baixa 
resistência e para demolição controlada, eles também podem ser usados na área de mi-
neração. Os dispositivos ainda têm aplicação em atividades como acabamento de túneis 
e processos voltados à reciclagem de materiais escavados. 

A linha da Copex tem oito modelos para aplicação em máquinas portadoras de 1,5 a 
60 t de peso operacional, contando com três tipos de tambor: para demolição, escarifi-
cação ou escavação. O modelo TF 2000, por exemplo, atinge uma velocidade de corte de 
até 3,8 m/s, dependendo do tipo de rocha, e torque máximo de 3.800 Nm. 

Além da linha de implementos para serem montadas em escavadeiras, tais como rom-
pedores, conchas trituradoras, pulverizadores e pinças de demolição, tesouras hidráuli-
cas, garras e pinças de movimentação, a empresa também comercializa equipamentos 
para trabalharem acoplados a carregadeiras. Um dos destaques são as fresadoras au-
tonivelantes, indicadas para fresagem de asfalto e concreto. “Todos os nossos imple-
mentos se caracterizam pela fácil troca e rápida implantação na máquina portadora, 
proporcionadas pelo engate rápido de acionamento hidráulico”, argumenta Grisci. Ele 
destaca que a empresa tem equipamentos em operação na Vale, Odebrecht e Camargo 
Corrêa, entre os principais clientes. 
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majoritariamente pelo acumulador de gás, 
proporcionando maior força de percussão 
e preservando o circuito hidráulico da 
máquina. “Essa tecnologia elevou o ren-
dimento de 55% nos sistemas convencio-
nais, exclusivamente a óleo, para algo em 
torno de 80% nos sistemas combinados, 
proporcionados pelo aumento de até 30% 
na frequência, com a mesma energia por 
golpe”, diz Schmidt.

Outro diferencial da Atlas Copco é o 
sistema Autocontrol, que ajusta automa-
ticamente a potência e frequência dos 
golpes de acordo com a penetração da 
ferramenta. “No primeiro golpe, o sistema 
regula o pistão para percorrer a metade 
de seu curso, o que resulta num impacto 
com metade da sua capacidade de ener-
gia. No caso do material a ser demolido 
oferecer resistência, o sistema ajusta au-
tomaticamente o ciclo, em frações de se-
gundo, para que o pistão percorra todo o 
seu curso”, explica o especialista. 

Os modelos disponíveis
A Atlas Copco tem três grupos de rom-

pedores hidráulicos agrupados na linha 
PDT, sigla em inglês para ferramentas de 
demolição. A divisão se dá por tamanho: pe-
quenos (linha SB), médios (MB) e pesados 
(HB). A SB, que engloba sete equipamentos, 
foi desenvolvida a partir de um projeto de 
corpo sólido, sem parafusos laterais e com 
todo o conjunto de percussão alojado em 
uma carcaça fundida de corpo único. Por ter 
um melhor enclausuramento da câmara de 
percussão, os modelos têm menor ruído e 
apresentam uma manutenção simplificada.

Já os rompedores das linhas MB e HB 
seguem o conceito de montagem em blo-
cos, composto por corpo central e cabe-
çotes superior e inferior. Esse mecanismo 
de percussão está alojado na carcaça me-
tálica, que faz a conexão mecânica com a 
máquina portadora. Entre o mecanismo de 
percussão e a carcaça estão localizados os 
elementos elásticos, responsáveis por guiar 

Caçamba britadora opera com sistema de mandíbula
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Pulverizador atua na demoilção de estádios

internamente o conjunto e pela elimina-
ção de vibrações e ruído. O peso-pesado 
entre os rompedores de maior porte é o 
HB 10000, cuja nomenclatura refere-se ao 
peso operacional. Sua aplicação é realizada 
em conjunto a escavadeiras de 85 a 140 t.

A escolha da máquina portadora não 
se restringe ao modelo. Alguns cuidados 
especiais com o sistema hidráulico devem 
ser levados em consideração, principal-
mente se este não for novo. De acordo 
com o gerente da Atlas Copco, as bom-
bas hidráulicas deficientes na máquina 
portadora influenciam diretamente no 
desempenho do rompedor. “Recomenda-
se sempre fazer o levantamento da curva 
da bomba, a fim de certificar-se de que há 
viabilidade de instalação”, alerta.

A Machbert também aposta numa linha 
diversificada para acompanhar o cresci-
mento da construção civil. Segundo Mo-
reira, os equipamentos da empresa estão 
disponíveis para acoplamento em diversas 
configurações de máquinas portadoras, 
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desde miniescavadeira até escavadeiras de 
90 toneladas.

Outro destaque da empresa é a caçam-
ba britadora, também da marca Monta-
bert. O equipamento opera por sistema 
de mandíbula – sendo uma fixa e a outra 
regulável. Indicada para aplicações como a 
reciclagem de concreto demolido, a caçam-
ba adota um princípio de funcionamento 
similar a de um britador: mandíbulas são 
posicionadas de forma inclinada, permitin-
do uma abertura mais ampla para entrada 
do material, e a saída é menor e regulável 
de acordo com o tamanho do material a 
ser britado. 

O equipamento é indicado para ser aco-
plado a escavadeiras entre 9 e 50 t de peso 
operacional, tendo capacidade de produção 
variando de 9 a 50 m³/h. “Ela foi utilizada 
na demolição do presídio Frei Caneca, no 
centro antigo da cidade do Rio de Janeiro. 
No local, serão construídas 2.500 residên-
cias populares”, exemplifica Moreira.

A baiana Renco Equipamentos, distribui-
dora da marca Rhino, fabricada pela Ever-
digm, também registra uma movimentação 
importante na área de demolição. A empre-
sa, assim como a Atlas Copco, tem equipa-
mentos na obra do novo estádio da Fonte 

Garras auxiliam na separação do material demolido

Com ferramenta trapezoidal maciça, rompedores da Sandvik têm garantia contra quebras
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Nova, em Salvador (BA). Indicados para o 
serviço de demolição em grandes blocos, 
desprendendo-os da estrutura principal 
da edificação, os rompedores também são 
usados em pedreiras, segundo Tiago Jones, 
coordenador do departamento de comércio 
exterior da Renco.

Os rompedores podem ser acoplados em 
miniescavadeiras de 2,5 t até escavadeiras 
de até 45 t. O modelo RHB 325-BA, por 
exemplo, possui peso operacional de 1,6 
t e destina-se a escavadeiras  de 20 a 30 
t. O equipamento trabalha com frequência 
que varia entre 330 e 500 bpm, oferecendo 
uma energia de impacto de 3.200 a 4300 
Joules com uma ponteira de 135 mm de 
diâmetro. O RHB 340-BA, por sua vez, é 
indicado para operar acoplado a máquinas 
maiores, de 32 a 45 t, sendo que o equi-
pamento trabalha com freqüência de 560 
bpm em alta velocidade, oferecendo uma 
energia de impacto de 6000 J com uma 
ponteira de 165 mm de diâmetro

Outro player do setor é a Sandvik que, 
por meio de sua divisão de construção e 
mineração, distribui acessórios para demo-
lição e reciclagem. “Nossos produtos são 
utilizados principalmente em aplicações 
que envolvam aberturas de valas, túneis, 
demolições e quebra de matacões. Na 
mineração, o destaque é o desmonte pri-
mário e secundário”, diz Walfrido Piantieri, 
supervisor da linha Sandvik Breaking no 
segmento de construção. Segundo ele, os 
equipamentos estão disponíveis em mode-
los para acoplamento em miniescavadeiras 
e escavadeiras de até 100 t.

A linha compacta engloba o modelo BR 
522, destinado a miniescavadeiras de 2.5 a 
5.5 t, operando com uma ferramenta de 150 
mm. “Nossos rompedores caracterizam-se 

por ter uma ferramenta trapezoidal maci-
ça, coberta por garantia contra quebras, o 
que proporciona maior vida útil aos equi-
pamentos”, detalha Piantieri. “Além disso, 
eles são equipados com bucha de plástico 
e membrana do acumulador, que eliminam 
a necessidade de lubrificação e recarga, 
acarretando redução de custos de operação 
e manutenção”, completa. Ele ressalta tam-
bém a facilidade de engate das mangueiras 
hidráulicas que, alojadas no interior da pla-
ca de ligação, proporcionam maior proteção 
contra impacto e abrasividade.

Outro destaque da empresa é a linha 
média “Premium”, introduzida este ano no 
mercado brasileiro. Com peso operacional de 
1.2 t, o modelo BR 2155 destina-se a esca-
vadeiras hidráulicas com peso de 16 a 26 t. 
O equipamento é dotado do sistema VIDAT, 
que consiste em um novo desenho dos tiran-
tes, assegurando um melhor custo-benefício. 
Outro adicional é o dispositivo integrado de 
lubrificação Ramlube III que, montado dentro 
do rompedor, minimiza a quantidade de gra-
xa utilizada na operação, aumentando a vida 
útil do ponteiro e da bucha.

O BR 2577, por sua vez, destina-se a es-
cavadeiras de 21 a 30 t. Ambos  os mode-
los incorporam o princípio de operação de 
energia de golpe fixo (FBE), que maximiza 
a energia de impacto em todas as batidas e 
a proteção contra golpes em vazio, mesmo 
levando-se em consideração as flutuações 
de fluxo. Já o modelo BR 3288, da linha 
grande, é indicado para aplicação em esca-
vadeiras de 27 a 40 t de peso operacional.

Demolição silenciosa
No mesmo ritmo de crescimento do setor 

de demolição, equipamentos que emitem 
menos ruído também são uma realidade. 

Rompedores da Rhino atuaram na demolição do 
Estádio da Fonte Nova (BA)
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“É notória a grande velocidade de demo-
lição obtida com os implementos conside-
rados mais silenciosos, caso das tesouras 
hidráulicas e pulverizadores”, exemplifica 
Schmidt, da Atlas Copco. 

Nessa área, a empresa disponibiliza a li-
nha de ferramentas de demolição silenciosa 
composta de tesouras combinadas (CC), 
pulverizadores de demolição (DP), pulveri-
zadores de reciclagem (BP) e garras demo-
lidoras (MG). A linha de pulverizadores de 
reciclagem apresenta dois modelos de um 
único cilindro hidráulico, cuja aplicação con-
siste no esmagamento do material a ser pro-
cessado, reduzindo o concreto a pó e permi-
tindo a recuperação da armação de aço para 
reciclagem siderúrgica. “Em construções de 
grande porte, por exemplo, estima-se que 
cada metro cúbico de concreto pode conter, 
aproximadamente, 200 kg de aço”, explica 
Schmidt. Após essa etapa, as garras hidráu-
licas executam a separação do material, de 
acordo com o destino desejado. Os mesmos 
dispositivos podem ser usados para demoli-
ções leves de alvenaria, onde não se exige 
força de corte ou esmagamento. 

A linha pequena de rompedores da 
Sandvik possui oito modelos oferecidos 
nas configurações City e Scaling, cuja 
principal diferença consiste nos baixos ní-
veis de ruídos, o que os torna ideais para 
operação em regiões urbanas. No caso da 
configuração City, a redução pode chegar 
a 50%, mas para isso é necessário que 
seja aplicada uma peça adicional de liga-
ção entre o rompedor e o braço da máqui-
na portadora. Os modelos BR 623, BR 825 
e BR 927, oferecidos na versão Scaling, 
são indicados para operar acoplados a es-
cavadeiras hidráulicas de 3 a 12 t.

Outra opção da empresa é a linha BC 
de multiprocessadores, direcionados para 
aplicações primárias e secundárias, com 
foco em trituração de concreto, corte de 
estruturas reforçadas, fragmentação e 
demolição. São quatro opções de mandí-
bulas, cuja escolha é feita em função do 
material a ser processado e da produção 
desejada. “A principal diferença entre o 
multiprocessador e a tesoura hidráulica 
é exatamente a versatilidade do primeiro, 
ocasionada pelas várias opções de mandí-
bulas, e o consequente processamento de 
diversos materiais”, detalha o executivo. 

A linha de pulverizadores completa o 

Fontes
Atlas Copco: www.atlascopco.com

Copex: www.copex.com.br
Macbhert: Alberto Moreira / alberto@comingersoll.com.br

Renco: www.renco.com.br
Sandvik: www.sandvik.com

escopo de equipamentos para operações 
com menos ruído. “São implementos 
aplicados na separação entre vergalhões 
de aço e concreto, segregação de mate-
riais e redução de tamanho dos blocos 
para posterior processamento, além da 
mistura e carregamento do material”, 
finaliza Piantieri.

Pulverizadores separam ferro e concreto, facilitando 
a reciclagem
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Implementos para 
demolición
Destrucción creativa

La reactivación de la construcción ci-
vil no ha excluido el sector de máquinas 
para demolición. Más que fuerza bruta, 
los expertos apuestan por tecnología 
para aumentar la productividad y cum-
plir con los plazos de las obras. Además 
de la escasez de profesionales califica-
dos, problema que puede amenizarse 
por la automatización de procesos, la 
relación costo-beneficio favorece el uso 
de equipos especiales como los marti-
llos hidráulicos, todavía los más busca-
dos. Este mercado abre una ventana de 
oportunidades para los proveedores del 
sector, que, como evalúa José Alberto 
Moreira, director general de Machbert, 
«deben dejar siempre muy claro que la 
elección adecuada del equipo pesa –y 
mucho– en el factor productividad». 
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Equipamentos ajudaram a Detronic a reduzir o prazo 
de execução da obra de 150 para cerca de 120 dias 

Vencedora do segundo e maior lote de obras 
de reforma do estádio do Mineirão, em Belo Ho-
rizonte, a Detronic recebeu a missão de demolir 
toda a área da Geral, setor onde serão instaladas 
as cadeiras da arquibancada de acordo com as 
normas estabelecidas pela Fifa. Para dar conta do 
prazo e do volume de intervenções, a empresa 
adotou diversas modelos de rompedores hidráu-
licos da Atlas Copco.

Segundo Ayres de Azevedo Barreto, diretor da 
Detronic, o lote de obras da empresa inclui ainda 
o rebaixamento do gramado em 3,40 metros, 
um trabalho de terraplenagem que demandou a 
retirada de 70 mil m³ de terra, e a demolição de 
placares eletrônicos e salas internas do estádio. 

Para executar o escopo citado, Barreto expli-
ca que a empresa montou uma engenharia de 
demolição, cuja primeira etapa compreendeu a 
abertura dos acessos para a entrada dos equipa-
mentos de grande porte. “Utilizamos os rompe-
dores hidráulicos SB 152, de 150 kg, acoplados 
à miniescavadeiras de 4,8 toneladas”, informa 
o executivo. “Somente equipamentos de porte 
reduzido como eles poderiam movimentar-se 
no espaço limitado que tínhamos para essa pri-
meira fase de obras”, completa. 

Após criar o acesso para equipamentos 
maiores, a Detronic começou a demolição 
da arquibancada, realizada por meio de rom-
pedores de maior porte, como os de 450 kg, 
1,7 mil kg e 3,1 mil kg. “Esses implementos 
foram instalados em máquinas portadoras de 
até 50 toneladas, realizando a demolição de 

2.500 m³ de concreto”, destaca Barreto.
A engenharia projetada pela empresa deu 

resultados: inicialmente, a demolição do es-
tádio do Mineirão, juntamente com o rebai-
xamento de gramado, deveria ser realizada 
em 150 dias, conforme estipulado no edital 
da obra. “A alta produtividade dos equi-
pamentos em questão permitiu que a obra 
fosse realizada em menos de 120 dias”, 
destaca o executivo da Detronic.

Segundo Barreto, a opção por rompedores 
hidráulicos levou em consideração a versatili-
dade dos implementos, uma vez que eles po-
dem ser acoplados às máquinas portadoras 
de tamanhos variados, inclusive uma escava-
deira de 20 toneladas com braço alongado, 
utilizada para demolir locais de difícil acesso. 

“Entre as ferramentas de demolição 
existentes no mercado, os rompedores 
hidráulicos continuam sendo os mais re-
quisitados”, destaca o especialista. “Eles 
diferem dos implementos mais específicos, 
caso dos pulverizadores e das tesouras de 
demolição. Os primeiros são ideais para 
processos de reciclagem de ferro e concre-
to, enquanto as tesouras são as mais indi-
cadas para demolições em locais de fácil 
acesso, pois são mais pesadas e requerem 
máquinas portadoras de porte elevado”, 
finaliza o diretor da Detronic.

Atlas Copco FORNECE 
ROMPEDORES AO 

Mineirão

Fontes
Atlas Copco: www.atlascopco.com

Detronic: www.detronic.com.br
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Caminhão escola 
treina no canteiro

Programa da New Holland leva toda a infraestrutura para a 
capacitação dos operadores ao local de trabalho, reduzindo custos

Uma iniciativa inédita no Brasil está 
demonstrando que é mais fácil 
do que se supõe a solução para 

a escassez de mão-de-obra especializada, 
um dos principais problemas do setor de 
equipamentos para construção. Trata-se do 
programa “Mãos à Obra”, criado pela fabri-
cante New Holland para o treinamento dos 
operadores de equipamentos no próprio lo-
cal de trabalho, evitando seu deslocamento 
do canteiro de obras para as salas de aulas.

Por meio desse programa, a empresa dis-
ponibiliza instrutores e um caminhão escola 
equipado com toda a estrutura necessária 
para a capacitação dos operadores. Segun-
do Marco Borba, diretor comercial da New 
Holland, o objetivo é usar o caminhão para 
percorrer as operações dos clientes em todo 
o Brasil, qualificando cerca de 400 operado-
res de equipamentos até o fim deste ano.

“As visitas são programadas em conjun-
to com nossos distribuidores, que também 
disponibilizam equipamentos para as aulas 
práticas em caso de necessidade”, diz o 

executivo. Borba afirma que o interesse dos 
clientes em relação ao programa surpren-
deu a empresa diante das programações so-
licitadas. “Eles não têm custo nenhum com 
esse modelo, pois basta indicar os operado-
res para os dois dias de treinamento”, diz 
ele. “Depois, os profissionais atuam como 
multiplicadores da informação na empresa.”

Foco produtividade
Além das aulas teóricas ministradas no 

caminhão escola, o programa contempla 
aulas práticas nos equipamentos do próprio 
cliente ou nos cedidos pelo distribuidor lo-
cal, totalizando 16 horas de treinamento. 
Segundo Borba, o programa tem o objetivo 
de qualificar a mão-de-obra já contratada 
pelos clientes, com enfoque na melhoria da 
produtividade. Além disso, ele ajuda a elimi-
nar erros na operação dos equipamentos, 
responsáveis pelos altos custos de manu-
tenção e a menor vida útil dessas máquinas.

O caminhão escola deverá percorrer as 

operações dos clientes da New Holland nos 
mais variados segmentos de atuação, como 
canteiros de obras, pedreiras, mineradoras e 
empresas agrícolas, cumprindo um roteiro 
estabelecido entre a fabricante e sua rede 
de distribuidoras. “Com essa iniciativa, pro-
vamos que é mais fácil e barato do que se 
imagina estabelecer um programa voltado à 
qualificação dos operadores de equipamen-
tos, uma das principais carências da nossa 
área”, diz Borba.

Gino Cucchiari, diretor da New Holland, 
ressalta que o programa “Mãos à Obra”  foi 
lançado no ano em que a empresa comemora 
seis décadas de atuação no mercado brasilei-
ro. Em 2008, a companhia já havia participa-
do de um programa para fomentar a quali-
ficação de operadores de equipamentos nas 
obras do Complexo Portuário de Suape (PE), 
em parceira com o Senai, cedendo equipa-
mentos e instrutores. Na ocasião, o programa 
resultou no treinamento de 800 operários.

Fontes
New Holland: www.newholland.com.br





48 NOVEMbro/2010

EMPRESA

SKF amplia tecnologias 
para rolamentos

Empresa traz nova linha de produção 
de rolamentos automotivos ao Brasil e 
lança sistemas focados na manutenção e 
gerenciamento de componentes industriais 
e de equipamentos

A SKF registrou um faturamento 
de US$ 7,8 bilhões no seu úl-
timo ano fiscal, encerrado em 

setembro de 2010. O volume representa 
uma espécie de fechamento de ciclo na 
área de rolamentos, onde duas aquisi-
ções recentes ampliaram a expertise da 
SKF. A expansão da linha de produtos 
mundiais focada no gerenciamento e au-
tomatização de sistemas de máquinas e 
rolamentos aconteceu com a compra da 
Lincoln e da Bunker, cujas novidades já 
estão disponíveis no mercado brasileiro.

A incorporação da primeira elevou a 
SKF ao topo do ranking de fornecedores 
de sistemas de lubrificação. A aquisi-
ção é importante, pois a má lubrificação 
é apontada como responsável por pelo 
menos a metade das falhas em rolamen-
tos. “A Lincoln faturou US$ 400 milhões 
mundialmente, focada principalmente nos 
segmentos de construção, mineração e 
agricultura, explica Hamilton Porciúncula, 

gerente de tecnologias para a América La-
tina. Segundo ele, ao adquirir a empresa, 
a SKF tornou-se, no mínimo, duas vezes 
maior do que o segundo concorrente.

Já a compra da Bunker trouxe a especia-
lização no tratamento de motores elétricos, 
sendo que a nova adquirida acaba de anun-
ciar o lançamento do sistema de monito-
ramento online de motores NetEp. “Com 
ele, poderemos identificar e eliminar com 
mais facilidade problemas, principalmente 
os ocasionados por rolamentos, motivo de 
44% das falhas nesse tipo de motor”, diz 
Joe Geiman, gerente de vendas da Bunker.

O executivo explica que, com o novo 
sistema, não será mais necessária a utili-
zação de instrumentos portáteis para rea-
lizar monitoramento em campo. O NetEp 
avalia dados de até 32 motores, analisan-
do 140 parâmetros diferentes, sendo que  
os resultados podem ser acessados onli-
ne”, diz ele. De acordo com ele, o monito-
ramento remoto reduz riscos de acidentes, 

pois os eletricistas não precisarão mais ter 
acesso direto às caixas de motores com 
altas voltagens.

Aportes nacionais
De acordo com Tom Johnstone, presi-

dente e CEO da SKF, os lançamentos mun-
diais não minimizam os aportes locais. “A 
América Latina foi responsável por 17% do 
nosso faturamento mundial, ficando atrás 
apenas da região da Ásia-Pacífico, cuja 
representatividade foi de 34%”, diz ele. 
O Brasil é o destaque, pois foi responsável 
por metade do faturamento latinoamerica-
no, complementa.

Segundo o executivo, o bom desempe-
nho dos negócios no País justifica o aporte 
de R$ 13,5 milhões para a criação de uma 
nova linha de produção destina à fabrica-
ção de rolamentos de rodas automotivos, 
da série HBU-2, com ABS integrado. 

Fonte
SKF: www.skf.com
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Comingersoll incorpora linha 
de compactação da Ammann
Empresa inicia distribuição da linha pesada de compactadores e já se 

prepara para trazer modelos da linha leve

A Comingersoll apresentou o ASC 100, pri-
meiro rolo compactador vibratório da marca 
suíça Ammann vendido no Brasil. O equipa-
mento, de 10 toneladas, e do tipo pé-de-
carneiro, foi apresentado no evento dedicado 
aos clientes e parceiros que atuam no interior 
de São Paulo. O lançamento marca também a 
entrada da distribuidora na área de compac-
tação pesada e como representante nacional 
da fabricante européia, especializada em 
equipamentos para pavimentação.

“O ASC 100 tem um sistema de tração di-
ferenciada, que o posiciona mais próximo ao 
solo e proporciona maior estabilidade durante 
a operação”, diz Paulo Rogério Veiga Silva, su-
perintendente de produtos da Comingersoll. Se-

gundo ele, o eixo diferencial do rolo compressor 
foi substituído por quatro motores hidráulicos 
– um em cada lado da roda – o que justifica a 
redução do centro de gravidade. Ele explica que 
quando há o eixo diferencial, é preciso posicio-
nar todos os componentes do motor da máqui-
na acima dele, elevando o centro de gravidade 
de acordo com esse limiar. “Já os motores hi-
dráulicos deixam o vão entre o motor e o solo 
livre, possibilitando o desenho de um equipa-
mento mais rente ao solo”, complementa.

Michel Geraissate, gerente geral de vendas 
da Comingersoll, adianta que além do novo 
rolo compressor, a distribuidora comercializa 
toda a linha de compactação pesada da Am-
mann. O rol de máquinas inclui rolos liso e pé-

de-carneiro, que vão de 7 a 25 toneladas, rolos 
do tipo tandem, de 1.3 a 12 toneladas, e rolos 
de pneu de 9 a 24 toneladas. “Deveremos tra-
zer ao Brasil a linha de compactação leve da 
Ammann em breve”, informa o executivo.

Geraissate também avalia a possibilidade 
de começar a distribuir a linha de usinas de 
asfalto da fabricante suíça em 2012. De acor-
do com ele, a fabricante tem várias unidades 
espalhadas pelo mundo e dispõe de uma li-
nha ampla de equipamentos para produção 
de asfalto. “Será algo que poderemos incre-
mentar à nossa carteira de produtos, caso 
identifiquemos demanda suficiente”, finaliza.

Fonte
Comingersoll: www.comingersoll.com.br 
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Mais um fabricante chinês chega ao Brasil 
atraído pela forte demanda do mercado de 
equipamentos para construção. Trata-se da 
Sinoboom, que está se estabelecendo no 
país para disputar o segmento de platafor-
mas aéreas de trabalho. Entre o fim de de-
zembro e o início de janeiro, a empresa deve 
desembarcar o primeiro lote de equipamen-
tos para atendimento ao mercado, segundo 
previsões da presidente Xu Hong Xia. “Visi-
tamos grandes locadoras brasileiras e elas 
demonstraram satisfação em porder contar 
com mais uma marca de qualidade como 
opção para suas respectivas frotas”, diz ela.

A Sinoboom fabrica plataformas do tipo 
tesoura, lanças articuladas e telescópicas, 
sendo que esta última linha conta com mode-
los de até 43,6 m de alcance. Ao todo, a em-
presa dispõe de 18 modelos de plataformas 

elevatórias, em versões com acionamento a 
diesel ou elétrico. “Este ano, as exportações 
deverão responder por cerca de 35% do nos-
so faturamento”, afirma Xu Hong Xia ao citar 
o avançado estágio de internacionalização da 
companhia chinesa, que conta com filiais no 
Oriente Médio, Europa e México. 

Com os negócios no Brasil e na Austrália, 
outro mercado em prospecção pela empre-
sa, ela espera que os negócios no mercado 
externo cheguem a representar metade do 
faturamento da Sinoboom em 2011. “Já es-
tamos contratando funcionários para a filial 
brasileira e o próximo passo será a prospec-
ção dos parceiros para o atendimento aos 
clientes em vendas e serviços de peças e 
assistência técnica”, conclui a executiva.

Fonte
Sinoboom: www.sinoboom.com

Novo player no mercado de 
plataformas aéreas
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Perfuração no  
ponto exato

A busca dos empreiteiros por precisão 
nas perfurações que constituem a malha 
de fogo em obras de túneis levou a Atlas 
Copco ao desenvolvimento do Total Station 
Navigation. O sistema mapeia as paredes 
do túnel, permitindo que os controladores 
programáveis dos jumbos de perfuração di-
mensionem os furos necessários de forma 
automatizada e com uma margem de erro 
mínima, inferior a 1 centímetro na relação 
entre o ponto de perfuração programado e 
o efetivamente realizado.

Velimir Alberto Morales, supervisor de 
serviços da área de Escavação Subterrâ-
nea de Rochas (URE) da Atlas Copco, ex-
plica que o equipamento é montado sobre 

tripé e posicionado estrategicamente en-
tre pontos fixos marcados no túnel e dois 
prismas implantados no jumbo de perfu-
ração, sendo um na cabine e outro na par-
te traseira da máquina.  “O Total Station 
possui um teodolito eletrônico integrado 
a um medidor de distância, o que o permi-
te realizar a busca dos prismas instalados 
no equipamento automaticamente e ain-
da executar a varredura dos pontos fixos 
na parede do túnel”.

Esses dados servem para que o equi-
pamento de navegação localize as coor-
denadas espaciais do local e reconheça 
a geometria do jumbo de perfuração. “As 
informações são transmitidas via sinal 
de rádio freqüência para o sistema de 
controle do jumbo de perfuração (RCS), 
permitindo que as coordenadas levanta-
das sejam processadas pelo software da 
máquina e as perfurações sejam guiadas 
automaticamente”, complementa.

De acordo com Morales, a automatização 
do processo permite que  o operador realize 
todos os procedimentos de navegação sem 
sair da cabine, eliminando o envolvimento 
contínuo da equipe de topografia para a for-
matação da malha de fogo. “O resultado é 
maior qualidade da perfuração e otimização 
de recursos”, ele sintetiza.

Todo o procedimento de comunicação 
entre a estação de navegação e o siste-
ma de controle do jumbo de perfuração é 
realizado em até cinco minutos, contra os 
25 minutos do processo manual. “É preci-
so frisar que a eficiência do processo de-
pende totalmente do RCS, que centraliza 
as informações de todos os sensores dos 
jumbos de perfuração em um computador 

central e se comunica com os módulos 
de controle espalhados pelos diversos 

componentes do equipamento”, de-
talha Morales.

Ele destaca que os dados de projeto, in-
cluindo os planos de perfuração, linha do 
túnel e localização dos pontos fixos, devem 
ser criados antes da utilização do Total Sta-
tion Navigation. “Isso é feito em escritório, 
por meio de um software de gerenciamen-
to de informações, denominado Tunnel Ma-
nager”, diz ele. “Os dados são transmitidos 
ao jumbo de perfuração através de internet 
sem fio ou, em locais onde não há cober-
tura de rede de telecomunicações, o opera-
dor insere as informações na máquina por 
meio de pen drive”, finaliza. 

Fonte
Atlas: www.atlascopco.com

Equipamento de navegação permite a execução de perfurações 
precisas, aumentando a eficiência das malhas de fogo
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Fabricante prevê faturamento de R$ 60 milhões com a venda de equipamentos 
somente no primeiro semestre de 2011 e amplia estrutura de pós-vendas e 

atendimento ao cliente 

Se alcançar o faturamento deseja-
do para os três primeiros meses 
de 2011, a fabricante chinesa irá 

multiplicar a sua receita em variadas vezes. 
Apesar de não divulgar o faturamento al-
cançando no último ano, a Sany planeja se 
consolidar como uma das maiores fornece-
doras de máquinas para construção e mine-
ração presentes no Brasil, motivo pelo qual 
acaba de nomear 11 dealers oficiais para 
atuar no território nacional.

Os parceiros irão distribuir as máquinas 
importadas e as produzidas na fábrica na-
cional da Sany, que está sendo constituída 
na região do Vale do Paraíba, na cidade de 
São José dos Campos, e cuja operação co-
meça logo no início de 2011. “A Sany é a se-
gunda empresa asiática do setor a constituir 
uma fábrica, de fato, no Brasil”, diz John Li, 
vice-presidente da Sany do Brasil. “A nos-
sa aposta no País se explica com o ótimo 
desempenho que temos apresentado desde 
2008, quintuplicando o faturamento a cada 

ano”, justifica ele, confirmando que as pri-
meiras máquinas produzidas localmente se-
rão escavadeiras e guindastes sobre rodas.

De acordo com David Cui, também vice-
presidente da Sany do Brasil, a fabricante 
está se posicionando no País com o intuito 
de se consolidar como uma das maiores for-
necedoras locais de equipamentos para cons-
trução, inclusive na área de bombeamento 
de concreto, na qual já goza o destaque de 
maior fabricante mundial.

Visão dos Parceiros
Para Edmilson Daniel Junior, executivo da 

Valor Global Máquinas e Equipamentos – 
distribuidor da linha amarela da Sany, o que 
inclui rolos combinados e sobre pneus, esca-
vadeiras e motoniveladoras – “a fabricante 
demonstra que está comprometida com os 
negócios locais ao apresentar um espaço ex-
clusivo para estoque de peças em Osasco (SP) 
e ao anunciar a intenção de operar com cerca 
de 1 mil colaboradores diretos no Brasil”.

Já para Edson Andrade, sócio da Pump 
Rent, distribuidor da linha de equipamen-
tos para concretagem da Sany na Bahia e 
região, a fabricante assumiu o compromis-
so de manter um estoque mínimo de 5% 
das peças de desgaste dos equipamentos 
comercializados, além de uma quantida-
de superior de peças de alta rotativida-
de, como filtros e mangueiras. “Esse é o 
suporte que precisamos para demonstrar 
o comprometimento da Sany com os ne-
gócios realizados no Brasil”, diz. “Com 
essa filosofia, tenho certeza de que te-
remos grande participação na mudança 
de cultura do mercado de concretagem 
nacional, que hoje é feita manualmente 
em 85% dos casos”, frisa o executivo, 
salientando que em países europeus e 
na China,os equipamentos para bombea-
mento de concreto já dominam 85% das 
concretagens realizadas.

Sany reforça 
canais de 

distribuição

EMPRESA

Fonte
Sany: www.sanydobrasil.com
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Zoomlion amplia 
negócios no Brasil
Empresa pretende dobrar faturamento local em 2011 com o 
incremento de novas sedes e equipamentos

A fabricante chinesa Zoomlion pretende am-
pliar seus negócios no Brasil por meio de qua-
tro distribuidores, atuando em nichos especia-
lizados como a comercialização de guindastes, 
equipamentos para concretagem, linha amarela 
e compactação de solos.

“As nossas quatro linhas de produtos desta-
cam-se por diferentes razões. A de concreto, na 
qual a Zoomlion é a maior fabricante mundial, 
obviamente, tem tido maior evidência devido às 
tecnologias embarcadas que temos desenvolvido 

ao longo dos anos”, afirma Shirley Liu, gerente 
geral de produtos da empresa. De acordo com 
ela, a reputação mundial da empresa também 
contribuiu para o desenvolvimento do segmento. 

O setor citado pela executiva é representado 
nacionalmente pela Brasil Máquinas de Constru-
ção (BMC) e a novidade é o incremento de uma 
bomba-lança de 33 metros de alcance vertical. 
“Esse equipamento é considerado o mais moder-
no do mundo na sua área, afirma Felipe Cavalieri, 
presidente da BMC.  Ele explica que a bomba foi 



criada em conjunto com a equipe de de-
senvolvedores da Cifa, empresa italiana 
recém-adquirida pela Zoomlion e que é 
reconhecida mundialmente pela excelên-
cia no desenvolvimento de equipamentos 
para concretagem. De acordo com o exe-
cutivo, o equipamento dispõe de eletrônica 
embarcada avançada para dispositivos de 
segurança e integração total com sistemas 
de computadores.

A BMC também passará a distribuir os 
Mastros Distribuidores de Concreto da 
Zoomlion em 2011 e ainda pode trazer a 
linha de centrais de concreto da empresa. 
Para Julious Jiang, diretor da fabrican-
te para a América Latina, ainda não está 
fechado o incremento de centrais mistura-
doras de concreto à linha de produtos que 
será comercializada no Brasil em 2011, 
mas há grandes chances desses equipa-
mentos serem trazidos ao País e a BMC 
será priorizada na distribuição.

Na avaliação de Cavalieri, a vinda dos 
novos produtos reforça o mix de equipa-

mentos para concretagem distribuídos 
pela BMC e pode representar um aumento 
significativo no volume de máquinas ven-
didas anualmente pela empresa. Em 2010, 
deveremos fechar o ano com 60 unidades 
vendidas, entre bombas estacionárias, 
auto-bombas e bombas-lança, diz ele. “No 
Brasil, os modelos mais vendidos ainda são 
as auto-bombas, uma vez que as bombas 
estacionárias enfrentam barreiras de trans-
porte que dificultam a sua utilização nos 
canteiros de obras, complementa.

Linha de guindastes
A Brasif Máquinas, que comercializa a 

linha de guindastes da Zoomlion no Bra-
sil, destaca a organização da fabricante 
chinesa como diferencial para o aporte dos 
produtos no País. “Há dois anos visitamos 
diversas fábricas chinesas a procura de fa-
bricantes de guindastes para serem repre-
sentados por nós no Brasil. Escolhemos a 
Zoomlion após reconhecermos sua organi-
zação fabril e uma política de qualidade, de 

certa forma, surpreendente com base nas 
experiências anteriores que tivemos com 
empresas asiáticas”, diz Ricardo Filgueiras 
Machado, gerente geral da Brasif.

Atualmente, a distribuidora comercia-
liza guindastes da Terex e da Zoomlion, 
sendo os modelos chineses os mais vendi-
dos devido ao fator menor preço, segundo 
Machado. Ele lembra que a aceitação lo-
cal dos produtos chineses tem sido muito 
boa, devido ao suporte de pós-vendas que 
a Brasif oferece, incluindo o estoque de 
450 mil peças.

A Brasif comercializa modelos de esteira 
da Zoomlion que vão de 50 a 1 mil tonela-
das de capacidade de içamento e modelos 
sobre rodas (TC) que vão de 12 a 150 tone-
ladas. “O maior modelo vendido até o mo-
mento é de 130 toneladas, para um cliente 
no nordeste”, finaliza Machado.

Fontes
Zoomlion: www.zoolion.com

BMC: www.bmc-online.com.br
Brasif: www.brasifrental.com.br
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Posto avançado
em perfuração

Presidente mundial da Herrenknecht confirma fábrica no Brasil, com 
investimentos de até 10 milhões de euros, e intenção de participar de 

projetos do pré-sal

O fundador e presidente mundial da Her-
renknecht, Martin Herrenknecht, anunciou 
oficialmente a instalação de uma unidade 
industrial da empresa no Brasil. A planta terá 
investimentos entre 5 milhões e 10 milhões 
de euros e atenderá as demandas da América 
Latina. Como é comum em outras unidades da 
empresa, os componentes hidráulicos e elétri-
cos serão importados da Alemanha e as partes 
metálicas e estruturais dos equipamentos se-
rão produzidas localmente. O modelo garan-
tiria o padrão de qualidade conquistado pela 
empresa. Com a ampliação das atividades, a 

filial brasileira iria passar dos atuais 80 colabo-
radores para cerca de 200 em três anos. O es-
copo de produtos a serem produzidos no Brasil 
inclui sondas on shore, ou seja, de perfuração 
terrestre, e off shore, marítima. 

Considerado um dos maiores especialis-
tas mundiais em perfuração de túneis, Her-
renknecht adiantou que a nacionalização 
da fabricação de peças habilita a empresa 
alemã a participar de projetos do pré-sal, 
da Petrobras, de quem já é parceira. A com-
panhia petrolífera tem locadas duas sondas 
verticais Terra Invader DI-350 T Slingshot, 

máquinas número B006 e B008, contrata-
das por um período de oito anos. Ambas 
operam na região de Catu, na Bahia, onde 
os dois equipamentos, do tipo verticais e 
semi-automáticas, já perfuraram oito poços. 

O Gasbel, gasoduto da Petrobras ligando 
o Rio de Janeiro a Belo Horizonte, é outra 
obra que contou com a presença de equipa-
mento da Herrenknecht. Nesse caso, a per-
furatriz HK 250 T executou o furo direcional 
horizontal de 750 m sob o Rio do Peixe, 
etapa cumprida em 58 dias. Já o gasodu-
to sob o Rio Monsarás (ES) também teve a 



intervenção de uma HK 250 T para a execu-
ção de quatro travessias. Duas delas, com 
1.500 m cada, demandaram 11 dias para a 
finalização. As duas restantes, de 1.700 m, 
exigiram outros 15 dias, de acordo com a 
Herrenknecht.

Além de destacar o potencial do mercado 
de óleo e gás, o executivo alemão também 
lembrou que a Herrenknecht entrou há três 
anos no mercado de perfuração vertical, vi-
sando projetos como o de geotermia e de 
óleo e gás. Um dos diferenciais é a oferta de 
sondas com operação automática, que podem 
operar em condições extremas e que conferem 
grande segurança de operação. No caso de 
aplicações off shore, as sondas podem traba-
lhar com lâmina d’água de até 300 m , e os 
equipamentos, tanto off shore como on shore, 
podem atingir até 6 mil m. 

Dois projetos internacionais foram des-
tacados pelo empresário: o túnel de São 
Gotardo, na Suíça, cujo encontro das duas 
faces de perfuração aconteceu no último 
dia 15 de outubro, e o projeto Stuttgart 

21, considerado o maior de infraestrutu-
ra proposto para a Europa. Ele destacou 
ainda que a operação brasileira mantém 
a liderança entre os players com presença 
no País. Jonny Altstadt, gerente da filial 
brasileira, lembrou que a América Latina 
representa 10% do faturamento da em-
presa, sendo que 90% desse total é gera-
do por empresas brasileiras. A Herrenkne-
cht, com um total de 5 filiais na América 
Latina, atua no Brasil com TBMs para es-

cavação de túneis em obras do metrô de 
São Paulo, e na Sabesp, especificamente 
no projeto Tietê, no metrô de Caracas 
com 6 máquinas, na Argentina, com 2 
máquinas trabalhando para um projeto 
de abastecimento de água potável para a 
região da Grande Buenos Aires e, ainda, 
na Colômbia, no Panamá e na República 
Dominicana.

Fonte
Herrenknecht: www.herrenknecht.com
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Meggadig quer 5% do 
mercado em 2011

Empresa inaugura filial de Recife e se prepara para 
vender pelo menos mil máquinas no ano que vem, entre pás-
carregadeiras, escavadeiras, retros e rolo compactador

A Meggadig, empresa do grupo Megga criada 
para a comercialização de equipamentos móveis para 
construção e mineração, começou a sair do papel 
há dois anos. A iniciativa do empresário Thomas Lee 
aconteceu para diversificar a atuação do grupo, do 
qual é presidente do conselho de administração. De-
pois de visitar pessoalmente vários dos potenciais par-
ceiros na China, ele se decidiu pela LonKing e fechou 
a negociação às vésperas do Natal de 2009. Em maio 
desse ano, as primeiras máquinas chegaram ao Brasil. 
Agora, a empresa espera fechar 2010 com mais de 
100 equipamentos vendidos (entre maio e setembro 
foram 80). Baseada em Cabreúva (SP), a Meggadig 
inaugurou sua filial em Recife, na primeira quinzena 
de novembro, de olho nos 15% que o Nordeste re-

presentará na compra de máquinas até o final do ano.
A atenção dada à Região se explica pela con-

centração de obras que já estão em andamento, 
caso da refinaria Abreu e Lima e da Transnordes-
tina. A renovação de frotas também ajuda a ex-
plicar o foco. A Meggadig já se prepara para criar 
uma estrutura no Rio de Janeiro, que hoje compra, 
em média, 6% dos equipamentos listados como 
prioritários pela empresa, mas que deve dobrar 
esse percentual em 2011. “É uma de nossas pró-
ximas bases, assim como Minas Gerais”, explica 
Tadeu Buonicore, executivo contratado pela Me-
ggadig como superintendente do novo empreen-
dimento. “Nossa estimativa é vender mais de 1 
mil equipamentos no ano que vem”, resume. Para 
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quem se espantar com a perspectiva de 
decuplicar as vendas de 2010, ele tem os 
números na ponta do lápis e da calcula-
dora científica. 

O superintendente baseia seu planeja-
mento usando como fonte primária as in-
formações da Abimaq sobre o mercado de 
fabricantes nacionais de pás-carregadeiras, 
escavadeiras, retroescavadeiras, tratores 
de esteira, motoniveladoras e skid loaders, 
entre os principais equipamentos. Aos 

números da associação, Buonicore 
acrescenta 20% do que 

seriam as 

 Parceria estratégica garante modelo de venda
A entrada do grupo Megga na área de equipamentos móveis foi rápida, mas não aconteceu de 

forma amadora. Com faturamento previsto de US$ 100 milhões para 2010, o grupo estudou que 
mercados deveriam crescer nos próximos anos e a área de máquinas para construção e mineração 
despontou como favorita. A criação da Meggadig, iniciada em 2008, ganhou forma a partir de 
setembro de 2009 e foi cristalizada em dezembro do mesmo ano, segundo Thomas Lee. O execu-
tivo assumiu o papel de CEO da nova empresa e considerou vários fatores ao escolher a LonKing 
como parceira. Primeiro, a modernidade das fábricas da empresa chinesa, que tem quatro plantas 
(uma só de componentes e outra dedicada à área agrícola). O segundo fator foi a capacidade de 
produção. Fabricando cerca de 40 mil equipamentos por ano, a LonKing tem escala para oferecer 
máquinas com custo atrativo. As pás-carregadeiras, por exemplo, tem um valor entre 30% e 40% 
menor de que os similares concorrentes. O rolo, por sua vez, pode ser vendido com um preço 40% 
abaixo dos equipamentos produzidos no País. A escala também permite a flexibilidade. Foi o caso 
da oferta de retro-escavadeiras, que tradicionalmente não são muito comuns na China, mas que 
foram desenvolvidas para a Meggadig, que vai ter sua marca própria. O terceiro dado a respeito 
do fabricante chinês é sua capacidade de produção usando componentes consagrados no merca-
do de máquinas (Cummins, Kawasaki e Carraro). A diferenciação igualmente pesou na parceria. 
“Embora a China não seja um fabricante tradicional de escavadeiras, a Lonking atua nessa área, 
o que permitiu agregar esses equipamentos ao nosso portfólio”, finaliza Lee. 

máquinas importadas. Resultado: o merca-
do brasileiro para 2011 oscilaria entre 24 e 
25 mil equipamentos, do qual a Meggadig 
responderia por 5%, atuando com quatro 
linhas: pás-carregadeiras, escavadeiras, 
retro-escavadeiras e rolos compactadores. 

Desse volume de 1 mil máquinas, ele 
acredita que a metade será comercializada 
em São Paulo (hoje o Estado responde por 
21% do mercado total), seguido pelo Nor-
deste, com 200, e Rio de Janeiro e Minas 
Gerais (os próximos mercados em 2011), 
cada um com 150 máquinas. Entre as apos-
tas, Buonicore destaca o mercado das retro-
escavadeiras, que deve crescer com obras de 
saneamento. Para esse mercado específico, 
a Meggadig terá sua marca própria, a Digg, 
embora os equipamentos continuem a ser 
fabricados pela LonKing. 

Estrutura local
A Meggadig mantém um centro de 

distribuição em Cabreúva, com suporte 
nas filiais para atender as necessidades 
de peças e serviços do cliente. “Como os 
equipamentos são de fácil manutenção 
e usamos os principais componentes co-
nhecidos no mercado brasileiro, que tem 
uma boa e grande estrutura para reposi-
ção de peças, a Meggadig vai manter uma 
estrutura logística em São Paulo.  “Nosso 
modelo de negócios é simples. Os equi-
pamentos são menos complexos do que 
linhas com forte eletrônica embarcada, 
mas apresentam uma qualidade impar, 
principalmente considerando os seus 
componentes”, explica o executivo. “Ofe-
recemos um custo-benefício claro. Preço 
menor e mesma qualidade”, completa. 

Para o mercado de escavadeiras, a empre-
sa trouxe dois modelos da China: uma com 
15 t e outra com 22 t, sendo essa última 
a mais demandada pelo mercado brasilei-
ro. Outro equipamento, com 35 t, deve ser 

introduzido em 2011, especialmente 
para o segmento de mineradoras. 

As duas atuais estão direcionadas 
para a construção civil.

A mesma dinâmica de escolher 
mercados tradicionais também 
pautou a escolha do modelo de 
rolo compactador de pneus, com 
12 t, para a área de pavimenta-
ção, universo estimado em 3 mil 
equipamentos por ano. 
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Fonte
Meggadig: www.grupomegga.com.br/meggadig
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Locação em ritmo 
acelerado

Segmento cresce a taxas de dois dígitos e pode representar 40% 
da frota em operação nos próximos dez anos

Esteves: A Solaris é uma empresa 
que tem como princípio o crescimen-
to sustentável, ou seja, crescimento 
com margens. Além disso, fazemos 
projeções de longo prazo e dispomos 
de consultoria econômica e política. 
Adicionalmente, temos um portfólio 
de produtos muito variado, atuando 
em diversos segmentos do mercado, 
o que assegura um soft landing, em 
caso de alguma crise. Nosso grupo é 
sólido e possui experiência de 35 anos 
neste setor.

M&T: O que puxará o crescimento 
do setor de locação nos próximos 
anos?

Esteves: Nossa visão é de que as 
empresas que usam equipamentos es-
tarão mais focadas em investimentos 
em seu próprio negócio, usando todo 
seu capital disponível para este fim, 
abrindo assim perspectivas maiores 
para o setor de locação de equipamen-
tos. Este movimento já ocorreu em pa-
íses mais avançados e deverá ocorrer 
também no Brasil. As empresas prefe-
rem locar equipamentos a investir seu 
capital na compra deles, que não são 
seu foco principal. O setor tem crescido, 
em média, acima de 30% ao ano atra-
vés da aquisição de equipamentos para 
o seu crescimento orgânico. Além disso, 
esperamos a chegada ao País de novos 
players internacionais. As empresas lo-
cais também enxergam oportunidades 
no segmento. 

Fazendo parte do grupo das 100 maiores 
locadoras do mundo (já é a 79ª e seria a 40ª 
se fossem consideradas suas operações na 
Argentina), a Solaris Brasil vai investir US$ 
120 milhões nos próximos três anos. Os va-
lores refletem o aquecimento do setor, que 
tem crescido a uma média de 30% ao ano, 
segundo Paulo Esteves, diretor da compa-
nhia. Com 30 filiais no Brasil e na Argenti-
na, a empresa avalia que subiu no ranking 
exatamente por investir no crescimento 
sustentável e no desenvolvimento de seu ne-

gócio (equipamentos, formação de pessoal 
e melhorias de processos). O foco mais con-
centrado no mercado e a abertura de filiais 
também contribuíram para o destaque. “O 
resultado dessas ações foi o terceiro maior 
crescimento global do segmento em 2009, 
com um faturamento 15% maior em rela-
ção ao ano anterior”, argumenta Esteves, 
entrevistado dessa edição da M&T. Para o 
executivo, as mudanças devem acompanhar 
as exigências dos clientes por mais tecnolo-
gia de ponta e menor preço. Acompanhe os 
principais trechos da entrevista.

M&T: Como a Solaris vai distri-
buir os investimentos de US$ 120 
milhões nos próximos três anos?

Paulo Esteves: Eles serão investidos 
em novos equipamentos, que serão distri-
buídos por todas as filiais atuais e as que 
pretendemos abrir nos próximos anos. É 
preciso lembrar que somos uma empresa 
multiprodutos e com portfólio variado, in-
cluindo plataformas aéreas, manipuladores 
de carga, grupos geradores, máquinas de 

movimento de terra, compressores de 
ar e torres de iluminação, assim 

como grandes projetos de ge-
ração de energia.

M&T: E quais são 
as medidas de se-
gurança, em caso 
de algum “aciden-
te de percurso” no 
crescimento dos 
próximos anos?
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perfil I Paulo esteves PERFIL
Arrendamiento a ritmo 

acelerado
Solaris Brasil, que forma parte del 

selecto grupo de las cien empresas de 
alquiler más grandes del mundo (ocupa 
la 79 a posición y estaría en la 40 a si 
se consideran sus operaciones en Argen-
tina), invertirá 120 millones de dólares 
durante los próximos tres años. Estas 
cifras reflejan la evolución del sector, 
que ha crecido a un promedio anual de 
30%, según Paulo Esteves, director de la 
compañía, e informa que la empresa, que 
cuenta con sucursales en Brasil y Argen-
tina, ha subido posiciones en el ranking 
exactamente por invertir en el crecimiento 
sostenible y el desarrollo de sus negocios 
(máquinas, capacitación de personal y 
mejoramiento de procesos). La atención 
más centrada en el mercado y la aper-
tura de sucursales también contribuyen 
a que la empresa destaque en el merca-
do. «Como resultado de esas iniciativas, 
en el 2009 registramos el tercer mayor 
crecimiento global del segmento, cuando 
obtuvimos una facturación 15% supe-
rior a la del año anterior», dice Esteves, 
entrevistado de este número de la M&T. 
En la opinión del ejecutivo, los cambios 
deben responder a las exigencias de los 
clientes en lo que se refiere a tecnología 
punta y bajos precios. A continuación, le 
presentamos los principales fragmento de 
la entrevista concedida por Esteves.

tos são para locação, enquanto no Japão 
são 60% e, nos Estados Unidos, 40%. 
Acreditamos que no Brasil a proporção de 
equipamentos para locação pode chegar a 
40% nos próximos 10 anos.

Fonte
Solaris: www.solarisbrasil.com.br

Atualmente, 15% 
dos equipamentos 
são comprados por 
locadores. Nos 

próximos 10 anos, 
serão 40%”

M&T: Como as locadoras têm ex-
pandido seus serviços? 

Esteves: O setor em geral tem apre-
sentado evolução neste sentido. A Solaris 
tem buscado inovar de forma a se ante-
cipar às exigências dos clientes. Temos 
contratos feitos sob medida para atender 
às diversas demandas dos clientes, nos 
quais a locação pode ser feita por dia, se-
mana ou mês. A ampliação do portfólio, 
com maior diversidade de produtos, tam-
bém permite contratos maiores e ganhos 
em escala para as contratantes. 

M&T: Há muita comparação entre 
o crescimento atual do Brasil e o 
verificado nos anos de 1970. Quais 
as diferenças?

Esteves: O mercado de hoje é globali-
zado, os investimentos em sua maioria são 
privados, as margens de lucratividade são 
menores e o nível de competição é extre-
mamente alto. A velocidade das mudanças 
de tecnologia também é muito alta.

M&T: Como se comporta o mer-
cado de óleo e gás a respeito de 
locação?

Esteves: Este é um mercado que de-
manda muita confiabilidade dos equi-
pamentos e que envolve engenharia de 
aplicação, alta qualidade dos serviços e do 
pessoal envolvido, além de tecnologia de 
ponta. A demanda por locação é grande 
em diversos processos dessa cadeia pro-

dutiva: na extração e produção on e off 
shore, no transporte de matéria bruta, 
refino e beneficiamento, transporte do 
produto acabado, além da distribuição pe-
sada, armazenamento e distribuição para 
consumo final. Nessas operações, as pla-
taformas aéreas, grupos geradores, com-
pressores de ar e máquinas de movimento 
de terra são amplamente utilizadas.

M&T: Como contextualizar a ten-
dência de crescimento do setor de 
locação? 

Esteves: A tendência de crescimento é 
clara, já que estudos internos da Solaris 
apontam que cerca de 15% de todos os 
equipamentos introduzidos (importados) 
no Brasil são destinados a empresas de 
locação. Este grau de penetração pode ser 
muito maior, dependendo dos equipamen-
tos.  Acreditamos, por exemplo, que cerca 
de 90% das plataformas aéreas e mani-
puladores de carga no mercado são para 
locação. Em países mais desenvolvidos 
como a Inglaterra, 80% dos equipamen-
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manutenção

Projetadas para sofrer
poucas intervenções
Plataformas aéreas de 

trabalho despendem cuidados 
de manutenção focados na 
operação correta, trocas 

preventivas de componentes e 
atenção com as baterias

O mercado de plataformas aéreas de trabalho no 
Brasil ainda é recente, com pouco mais de 13 anos 
desde a chegada das primeiras máquinas. Hoje, so-
mam-se mais de 8.500 equipamentos em operação 
no País, muitos deles destinados à operação indoor 
– auxiliando processos industriais - ou à realização 
de obras horizontais, como shopping centers, gal-
pões logísticos, etc. O mercado em ascensão não 
teve acompanhamento do setor de manutenção, que 
carece de técnicos especializados nas ações preventi-
vas e preditivas desses equipamentos, de acordo com 
empresários do setor.

Mais preocupante ainda, como avaliam esses mes-
mos especialistas, é a carência de mão-de-obra espe-
cializada em operação. Isso explica porque a maioria 
dos defeitos apresentados por plataformas aéreas de 
trabalho é ocasionada por má operação ou por mau 
contato nos sistemas elétricos, sejam nos modelos 
movidos a diesel ou a bateria.

As plataformas aéreas costumam ser dotadas de 
sensores instalados em pontos estratégicos para pro-
ver segurança à operação em alturas elevadas (veja 
quadro descritivo dos sensores mais comuns). O mais 
importante deles é o sensor de nível, que reconhe-
ce quando a máquina está posicionada em terreno 
irregular, diminuindo, automaticamente, a sua capa-
cidade de elevação. Ficar atento às mensagens que o 
painel de controle da máquina emite durante o tra-
balho é a principal regra para trabalhar corretamente 
com os sensores. Os sinais são sonoros ou visuais, 
por meio de mensagens de erro, e podem ser emiti-
dos em três níveis, sendo que o nível emergencial já é 
seguido pelo travamento da máquina, permitindo ao 
operador somente descer a lança.

O travamento da plataforma também pode ser 
ocasionado voluntariamente, caso o operador iden-
tifique risco de operação. Isso é feito através de um 
botão de pânico. 

Procedimentos de manutenção

Quando operados corretamente, os procedimentos 
de manutenção das plataformas de trabalho são sim-

Os quatro tipos de plataformas mais comuns
Plataformas telescópicas ou articuladas: esses modelos são manobráveis 

em elevação total e podem chegar a até 43 metros de altura de trabalho. 
São utilizados em todo tipo de construção e manutenção industrial, constru-
ções comerciais e outras tarefas de difícil acesso

Tesouras Pantográficas: alcançam 18 metros de altura, em média, e são 
voltadas para elevar mais de 2 trabalhadores para serviços mais complexos

Manipuladores telescópicos: são aplicados na movimentação e içamento 
de pequenas cargas, tanto na vertical quanto na horizontal. Os modelos 
alcançam até 17m de altura e suportam cargas de cerca de 4,5 toneladas

Plataformas pessoais: voltadas para trabalhos menores, de até 12 metros 
de altura, e operam via deslocamento manual



manutenção

ples, com atenção voltada às ações preven-
tivas como as trocas de óleo e filtros a cada 
250 horas, em média. 

Ainda no rol de cuidados preventivos, 
vale um destaque para as baterias dos 
equipamentos elétricos.

Com trocas a serem realizadas a cada 2 
ou 3 anos, é necessário manter sempre o 
modelo e a disposição original das baterias 
dentro da máquina, pois como elas tam-
bém funcionam como contrapeso, a utiliza-
ção de modelos diferentes poderá alterar o 
centro de gravidade da máquina, aumen-
tando o risco de acidentes e diminuindo a 
produtividade em alturas mais elevadas.

As baterias de chumbo, que necessitam 
solução de bateria, requerem atenção es-
pecial com o nível da solução, que deve ser 
sempre completado com água destilada 
até que se cubram as placas da bateria. 
Na falta desse líquido, vale a regra comum 
para baterias com manutenção: é melhor 
usar água comum, temporariamente, do 
que não usar líquido algum.

Operações Severas

No ambiente da construção civil, as pla-
taformas aéreas de trabalho estão sempre 
expostas ao concreto, solventes e outros 

materiais que podem entrar nos pontos 
deslizantes da máquina. Se isso aconte-
cer, é preciso remover esse material com 
uma limpeza minuciosa realizada com fer-
ramentas específicas. Mas há formas de 
evitar esse tipo de ocorrência. Alguns fa-
bricantes disponibilizam kits especiais para 
proteção dos cilindros hidráulicos, além de 
dispositivos para limpar a lança e proteção 
para o painel de controle utilizado pelo 
operador no cesto da máquina.

Outro ponto de atenção na manuten-
ção desses equipamentos é o fluido hi-
dráulico. Como todos os movimentos da 
máquina, das rodas à lança, são aciona-

dos por motores hidráulicos, a quantida-
de e as especificações adequadas do fluí-
do incidem diretamente na produtividade 
do equipamento. As plataformas aéreas 
necessitam, em média, de 60 a 180 litros 
de fluído hidráulico – dependendo do 
tamanho – para se movimentar por com-
pleto. Em casos nos quais o desempenho 
do equipamento em campo não atende 
às especificações de fábrica, uma prá-
tica possível é a realização da medição 
da temperatura do fluído, certificando-se 
que ele esteja entre 70 e 90°C.

Fonte
Terex Latin America: www.terex.com 

Principais inspeções em plataformas aéreas (*)

Horas Trabalhadas Ação

40 Inspecionar/trocar filtro de ar do motor diesel
50 Drenar filtro separador de água e óleo dos motores diesel

250 Trocar óleo do motor e filtro de óleo do motor

400 Avaliar capacidades das baterias, cabos elétricos, pneus e rodas e respiro 
do tanque hidráulico dos modelos diesel ou elétrico

800 Avaliar funções do sensor de sobrecarga
1500 Substituir o óleo hidráulico

(*) As informações dizem respeito a algumas classes de máquinas, não representando o procedimento ideal para todo tipo 
de plataforma aérea de trabalho. Os procedimentos corretos para cada equipamento devem ser avaliados no manual do 
fabricante.

Tipos de sensores 
mais comuns nas 
plataformas

Sensor de Nível: reconhece quando 
a máquina está posicionada em terre-
no inclinado, emitindo sinais de alerta 
e efetuando o travamento da máqui-
na, em caso emergencial;

Sensor do cesto: avalia a carga de-
positada sobre o cesto, podendo tra-
var o içamento da lança ou diminuir a 
altura máxima de trabalho;

Sensores para movimentos involun-
tários: capaz de travar a operação do 
equipamento em casos emergenciais 
nos quais o operador não consegue 
responder por seus movimentos;
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Custo horário de equipamentos (em R$) COSTO POR HORA DE EQUIPOS
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Caminhão basculante articulado 6x6 R$ 85,27 R$ 57,68 R$ 16,58 R$ 46,20 R$ 30,00 R$ 235,72

Caminhão basculante fora de estrada 30 t R$ 50,63 R$ 38,51 R$ 12,81 R$ 33,50 R$ 30,00 R$ 165,44

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (26 a 30 t) R$ 27,08 R$ 21,02 R$ 3,34 R$ 11,55 R$ 15,00 R$ 77,99

Caminhão basculante rodoviário 6x4 (36 a 40 t) R$ 42,40 R$ 26,52 R$ 5,59 R$ 23,10 R$ 18,00 R$ 115,60

Caminhão comboio misto 4x2 R$ 25,19 R$ 16,99 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 17,28 R$ 69,98

Caminhão guindauto 4x2 R$ 25,19 R$ 18,20 R$ 2,67 R$ 7,85 R$ 15,84 R$ 69,76

Caminhão irrigadeira 6x4 R$ 30,18 R$ 19,30 R$ 3,34 R$ 6,01 R$ 18,00 R$ 76,82

Carregadeira de pneus (1,5 a 2,0 m³) R$ 36,17 R$ 24,04 R$ 4,13 R$ 19,64 R$ 21,00 R$ 104,97

Carregadeira de pneus (2,5 a 3,5 m³) R$ 53,63 R$ 32,47 R$ 10,25 R$ 27,72 R$ 24,00 R$ 148,07

Compactador de pneus para asfalto R$ 49,38 R$ 19,70 R$ 3,97 R$ 23,10 R$ 16,32 R$ 112,47

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (10 t) R$ 51,35 R$ 20,20 R$ 0,32 R$ 34,65 R$ 14,40 R$ 120,92

Compactador vibratório liso / pé de carneiro (7 t) R$ 35,55 R$ 16,20 R$ 0,22 R$ 34,65 R$ 14,40 R$ 101,02

Compressor de ar portátil (250 pcm) R$ 8,88 R$ 10,08 R$ 0,04 R$ 32,80 R$ 9,60 R$ 61,40

Compressor de ar portátil (750 pcm) R$ 18,49 R$ 14,51 R$ 0,09 R$ 79,00 R$ 9,60 R$ 121,69

Escavadeira hidráulica (15 a 17 t) R$ 49,86 R$ 30,83 R$ 1,35 R$ 20,79 R$ 21,00 R$ 123,83

Escavadeira hidráulica (20 a 22 t) R$ 53,63 R$ 31,75 R$ 2,84 R$ 48,51 R$ 24,00 R$ 160,73

Escavadeira hidráulica (30 a 34 t) R$ 96,35 R$ 51,75 R$ 5,29 R$ 69,30 R$ 30,00 R$ 252,69

Motoniveladora (140 a 180 hp) R$ 68,85 R$ 34,14 R$ 2,20 R$ 39,27 R$ 24,00 R$ 168,46

Motoniveladora (190 a 210 hp) R$ 67,50 R$ 33,64 R$ 2,36 R$ 46,20 R$ 24,00 R$ 173,70

Retroescavadeira R$ 29,22 R$ 14,26 R$ 0,64 R$ 18,48 R$ 18,00 R$ 80,60

Trator agrícola R$ 19,00 R$ 10,76 R$ 0,79 R$ 23,10 R$ 16,80 R$ 70,45

Trator de esteiras (100 a 120 hp) R$ 70,23 R$ 31,83 R$ 2,88 R$ 30,03 R$ 21,00 R$ 155,97

Trator de esteiras (160 a 180 hp) R$ 68,89 R$ 36,75 R$ 6,50 R$ 48,51 R$ 24,00 R$ 184,65

Trator de esteiras (300 a 350 hp) R$ 163,80 R$ 89,55 R$ 24,52 R$ 85,47 R$ 30,00 R$ 393,35

O Custo Horário Sobratema reflete unicamente o custo do equipamento trabalhando em condições normais de aplicação, utilizando-se valores médios, sem englobar 
horas improdutivas ou paradas por qualquer motivo. Os valores acima, sugeridos pela Sobratema, correspondem à experiência prática de vários profissionais associados, 
mas não devem ser tomados como única possibilidade de combinação, uma vez que todos os fatores podem ser influenciados pela marca escolhida, local de utilização, 
condições do terreno ou jazida, ano de fabricação, necessidade do mercado e oportunidades de execução dos serviços. Valores referentes a preço FOB em São Paulo (SP). 
Maiores informações no site: www.sobratema.org.br.
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PORTUGUÊS INGLÊS ESPANHOL
PEÇA DE CONTATO          CONTACT PIECE            PIEZA DE CONTACTO         
PEÇA DE ENCOSTO          RUNNING-ON PIECE         TOPE                     
PEÇA DE FIXAÇÃO          MOUNTING PART            PIEZA DE SUJECION        
PEÇA DE FRENAGEM         FRICTION PIECE           PIEZA DE FRICCION        
PEÇA DE FRICÇÃO          FRICTION PIECE           PIEZA DE FRICCION        
PEÇA DE INVERSÃO         REVERSING DEVICE         REENVIO                  
PEÇA DE LIGAÇÃO          CONNECTOR                PIEZA DE UNION           
PEÇA DE PROTEÇÃO         PROTECTION PART          PARTE DE PROTECCION      
PEÇA DE UNIÃO            CONNECTION PART          PIEZA DE CONEXION        
PEÇA DE VÁLVULA          VALVE PART               PIEZA DE VALVULA         
PEÇA DE VENTILAÇÃO       VENTILATION PART         PIEZA DE VENTILACION     
PEÇA DISTANCIADORA       SPACER                   PIEZA DISTANCIADORA      
PEÇA DO ILHO             EYE PART                 PIEZA DEL OJETE          
PEÇA DO QUADRO           FRAME PART               PARTE DE MARCO           
PEÇA REGULADORA          ADJUSTING PIECE          PIEZA DE AJUSTE          
PEÇA ROSQUEADA           THREADED UNION           PIEZA ROSCADA            
PEDAL                    PEDAL                    PEDAL                    
PEDAL DA EMBREAGEM       CLUTCH PEDAL             PEDAL DE EMBRAGUE        
PEDAL DO ACELERADOR      ACCELERATOR PEDAL        PEDAL ACELERADOR         
PEDAL DO FREIO           BRAKE PEDAL              PEDAL DE FRENO           
PÊNDULO                  PENDULUM                 PENDULO                  
PÊNDULO CENTRÍFUGO       CENTRIFUGAL PENDULUM     PENDULO FUERZA CENTRIFUGA
PENEIRA                  SCREEN/STRAINER TAMIZ                    
PENEIRA DE ÓLEO          OIL STRAINER             TAMIZ DE ACEITE          
PENEIRA PROTETORA DE RETROCESSO 
DE CHAMA BACKFIRE GRID            TAMIZ PROTECT. C. LLAMAS 
PERFIL                   SECTION                  PERFIL                   
PERFIL "U"               U RAIL SECTION         PERFIL EN "U"            
PERFIL "Z"               Z SECTION              PERFIL EN "Z"            
PERFIL DE BORRACHA       RUBBER SECTION           PERFIL DE GOMA           
PERFIL DE COURO          LEATHER SECTION          PERFIL DE CUERO          
PERFIL METÁLICO          METAL SECTION            PERFIL DE METAL          
PERFIL PLÁSTICO          PLASTIC SECTION          PERFIL DE PLASTICO       
PERFIL TUBULAR QUADRADO  SQUARE TUBE SECTION      PERFIL TUBULAR CUADRADO  
PERSIANA                 SHUTTER                  REJILLA                  
PESO PARA CONTRABALANÇO     COUNTERBALANCE WEIGHT    PESA DE EQUILIBRADO      
PESO PARA BALANCEAMENTO     BALANCE WEIGHT           PESA DE EQUILIBRADO      
PINÇA DO FREIO         CALIPER                  MORDAZA                  
PINHÃO                   PINION                   PINON                    
PINHÃO CÔNICO            BEVEL GEAR               PINON CONICO             
PINHÃO DE FRICÇÃO        FRICTION GEAR            RUEDA DE FRICCION        
PINHÃO IMPULSOR          SLIDING GEAR             PINON DE DESLIZAMIENTO   
PINO                     PIN                      ESPIGA                   
PINO CENTRAL             CENTER PIN               BULON CENTRAL            
PINO CILINDRICO          CYLINDRICAL PIN          BULON CILINDRICO         
PINO CÔNICO              TAPER PIN                PASADOR CONICO           
PINO DA CHAVETA DE EXPANSÃO SPRAG                    PERNO EXPANSOR           
PINO DA DOBRADIÇA        HINGE PIN                PERNO DE BISAGRA         
PINO DA MOLA             SPRING PIN               PERNO DE RESORTE         
PINO DE AJUSTAGEM        ADJUSTING PIN            PERNO DE REAJUSTE        
PINO DE ARRASTE          FOLLOWER                 PIEZA DE ARRASTRE        
PINO DE ARTICULAÇÃO      PIVOT PIN                PERNO DE ARTICULACION    
PINO DE CONTATO          CONTACT PIN              ESPIGA DE CONTACTO       
PINO DE ENGATE           COUPLING PIN             PERNO DE ACOPLAMIENTO    
PINO DE FIXAÇÃO          MOUNTING PIN             PASADOR                  
PINO DE PISTÃO           PISTON PIN               BULON                    
PINO DE SUSPENSÃO        SPIGOT TRUNNION          MUNON                    
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PORTUGUÊS INGLÊS ESPANHOL
PINO DE TOMADA           PLUG PIN                 CLAVIJA DE ENCHUFE       
PINO DE TRAVAMENTO       LOCKING PIN              PIVOTE OBTURADOR         
PINO DO PIVÔ        PIVOT PIN                PIVOTE                   
PINO ELÁSTICO            CLAMPING PIN             PASADOR ELASTICO         
PINO ENTALHADO           GROOVED PIN              PASADOR HENDIDO          
PINO ESFÉRICO            BALL PIN                 PERNO ESFERICO           
PINO GIRATÓRIO           PIVOT PIN                PIVOTE                   

PINO GUIA                GUIDE PIVOT/SLIDING BOLT             PIVOTE DE GUIA/PERNO DE 
DESLIZAMIENTO          

PINO REI KING PIN                 PIVOTE DE MANGUETA       
PINO ROSCADO             THREADED PIN             PERNO ROSCADO            
PINO TENSOR              CLAMPING PIN             PERNO TENSOR             
PINO TRAVA               LOCK PIN                 PERNO DE SEGURIDAD       
PIRÔMETRO               PYROMETER                PIROMETRO                
PISTA DE ROLAMENTO       BALL RACE                ANILLO C. PISTA P. BOLAS 
PISTÃO                   PISTON                   PISTON                   
PISTÃO DA VÁLVULA        VALVE PISTON             PISTON DE VALVULA        
PIVO ESFÉRICO            BALL INSERT              SUPLEMENTO ESFERICO      
PLACA                    PLATE                    PLACA                    
PLACA AQUECEDORA         HEATING PLATE            PLACA CALENTADORA        
PLACA AUXILIAR           ROLL PLATE               PLACA DE APOYO           
PLACA BASE               BASE PLATE               PLACA DE BASE            
PLACA COLETORA           CATCH PLATE              PLACA DE RETENCION       
PLACA CORREDIÇA          SLIDING PLATE            PLACA DESPLAZABLE        
PLACA DA MARCA           NAME PLATE               PLAQUITA MARCA DE FABRICA
PLACA DE APERTO          CLAMPING PLATE           PLACA DE SUJECION        
PLACA DE APOIO           SUPPORTING PLATE         PLACA DE APOYO           
PLACA DE BASE            FOOT PLATE               PLACA BASE               
PLACA DE BATENTE STOP PLATE               PLACA DE TOPE            
PLACA DE BLOQUEIO        ADJUSTER PLATE           PLAQUITA DE FIJACION     
PLACA DE BORRACHA        RUBBER PAD               PLACA DE GOMA            
PLACA DE CIRCUITOS IMPRESSOS PRINTED CIRCUIT PLATE    PLACA DE CIRCUITO IMPRESO
PLACA DE COBERTURA       COVER PLATE              PLACA COBERTERA          
PLACA DE COMPENSAÇÃO     COMPENSATING PLATE       PLACA COMPENSADORA       
PLACA DE CONTATO         CONTACT PLATE            PLACA DE CONTACTO        
PLACA DE CONTROLE      CONTROL PLATE            PLACA DE MANDO           
PLACA DE DIODOS          DIODE CARRIER            PLACA PORTADIODOS        
PLACA DE EMPUXO          THRUST PLATE             CHAPA DE EMPUJE          
PLACA DE FIXAÇÃO         MOUNTING PLATE           PLACA DE SUJECION        
PLACA DE IDENTIFICAÇÃO   NAME PLATE               PLAQUITA NOMBRE FABRICA  
PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DO MOTOR ENGINE IDENT.PLATE       PLAQUITA DATOS MOTOR     
PLACA DE INDICAÇÕES      MARKING PLATE            ROTULO DE DESIGNACION    
PLACA DE INSTRUÇÕES      INSTRUCTION PLATE        ROTULO CON INSTRUCCIONES 
PLACA DE LIGAÇÃO         CONNECTION PLATE         PLACA DE UNION           
PLACA DE MANEJO          OPERATING PLATE          ROTULO INSTRUCC. SERVICIO
PLACA DE PRESSÃO         THRUST PLATE             PLACA DE PRESION         
PLACA DE PROTEÇÃO        PROTECTIVE PLATE         CHAPA PROTECTORA         
PLACA DE REFORÇO         REINFORCEMENT PLATE      PLACA REFUERZO           
PLACA DE REGULAGEM       ADJUSTING PLATE          PLACA DE AJUSTE          
PLACA DE VÁLVULA         VALVE PLATE              PLACA DE VALVULA         
PLACA DIANTEIRA     FRONT PLATE              PLACA FRONTAL            
PLACA DISTANCIADORA      SPACER PLATE             PLACA DISTANCIADORA      
PLACA DO MOTOR           ENGINE PLATE             PLAQUITA DEL MOTOR       
PLACA DOBRADIÇA          HINGE PLATE              BISAGRA LARGA            
PLACA FRONTAL            FRONT PLATE              CHAPA FRONTAL            
PLACA GUIA               GUIDE PLATE              PLACA DE GUIA            
PLACA INTERMEDIÁRIA      INTERMEDIATE PLATE       PLACA INTERMEDIA         
PLACA ISOLADORA          INSULATING PLATE         PLACA AISLANTE           
PLACA LATERAL            SIDE PLATE               CHAPA LATERAL            
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Craft amplia capacidade de reciclar resíduos de construção
A empresa adquiriu a segunda unidade do reciclador móvel de resíduos de construção, com 

capacidade de processar 200 toneladas de concreto armado por hora. De acordo com a com-
panhia, os modelos de origem austríaca suprem a demanda do mercado por sustentabilidade, 
ao propiciar que os resíduos sejam reaproveitados como brita para aterros, reforço do subleito 
e construção da sub-base de pavimentação no próprio canteiro de obras. 

Os equipamentos também propiciam adequação da Craft à legislação ambiental brasileira, 
que determina o descarte de resíduos sólidos da construção civil em áreas pré-determinadas 
para posterior reciclagem. “A economia para a construção vai além, uma vez que o equipamen-
to elimina o transporte de entulho para as áreas de descarte”, informa a companhia. Outra 
vantagem do equipamento é a agilidade de operação, já que ele não exige nenhum tipo de 
montagem especial, podendo ser movido, colocado ou retirado do canteiro de obras em qual-
quer momento.

Em seus três anos de operação com o primeiro reciclador móvel, a Craft já comprovou 
sua eficiência em mais de uma dezena de obras de grande porte, cujo volume total chega a 
250.000 m³ de material reciclado, dos quais 85% foram utilizadas nas próprias obras.

Tecnologia da Scania 
monitora consumo de 
combustível

O Driver Support avalia a condução de mo-
toristas de caminhão em tempo real, permitin-
do ao frotista obter redução no consumo de 
combustível em até 10% e, consequentemen-
te, emitir menos gases poluentes na atmosfera.

O equipamento é dotado de sensores 
que analisam e emitem 16 tipos de avisos 
diferentes para auxiliar no desempenho da 
direção. Os alarmes apresentam a melhor 
solução em aclives ou declives, na escolha de 
marchas, indicando o uso do retarder ou do 
freio de serviço, entre outros sinais. O resulta-
do da operação aparece em pontuações que 
vão de 0 a 100% ou de zero a cinco estrelas.

Volvo lança motores que atendem 
ao Proconve 7

Para atender aos limites de emissão de gases po-
luentes estipulados pelo Proconve 7 – que entra em 
vigor a partir de 1º de janeiro de 2012 para motores 
de caminhões – a Volvo está equipando os motores 
das séries FH, FM, FMX e VM com a tecnologia SCR, 
sigla em inglês para Redução Catalítica Seletiva. O 
sistema trata os gases de escape momentos antes de 
liberá-los para a atmosfera.

O SCR é composto por tanque para aditivo, bom-
ba de sucção, unidade injetora, sensor de óxido 
de nitrogênio (NOx) e um catalisador. No Brasil, o 
aditivo utilizado será o ARLA32 (Agente Redutor 
Líquido Automotivo, composto por 32,5% de uréia 
diluída em água destilada), equivalente ao aditivo 
AdBlue, usado na Europa. 

A tecnologia da Volvo deverá atender às exigên-
cias impostas pelo Proconve7, como a redução em 
60% na emissão de óxido de nitrogênio (NOx), cujo 
o limite cai de 5,0 para 2,0 g/kWh.

GE cria centro de 
competência em Contagem

A GE Transportation vai implantar um centro 
de competência em combustíveis alternativos 
para motores de locomotivas em Contagem 
(MG). Atualmente, praticamente 100% das 
locomotivas usadas no Brasil adotam o óleo 
diesel como combustível. Com as pesquisas do 
novo centro, existe uma possibilidade de uso 
da tecnologia diesel e gás e de tecnologias fu-
turas como biodiesel, álcool e gás natural para 
mercados nacionais e internacionais. Também 
há a possibilidade de o centro criar um pólo 
tecnológico de motores ferroviários. 
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Anuário 2010/2011 www.sobratema.org.br 61

Auxter www.auxter.com.br 27

Atlas Copco www.atlascopco.com.br 45

BMC www.brasilmaquinas.com 3ª Capa

Bob Cat www.bobcat.com 17

BTK www.btkdemolition.com 64

Case www.casece.com.br 5

Clima Center www.climacenterjf.com.br 29 e 31

Coli Transportes www.colitransportes.com.br 30

Copex www.copex.com.br 25 e 43

Doosan Infracore www.doosaninfracore.com 7

Escad www.escad.com.br 51

Exito www.exitoimport.com.br 33

Lafaete www.lafaete.com.br 37

Ixon www.ixon.ind.br 55

Komatsu  www.komatsu.com.br 9

Laboroil www.laboroil.com.br 35

Liebherr www.liebherr.com 15

LiuGong www.liugong.com 23
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M&T Peças & Serviços 2011 www.mtexpops.com.br 63

Maquilinea www.maquilinea.com.br 41

Maxxigrua www.maxxigrua.com.br 39

Meggadig www.meggadig.com.br 59

Menegotti www.menegotti.ind.br 19

New Holland www.newholland.com.br 47

Peçaforte www.pecaforte.com.br 36

Portal da Ajuda www.portaldajuda.org.br 74

Retifort Retífica www.retifortretifica.com.br 40

Revista M&T – Próxima Edição (142) www.revistamt.com.br 73

Rolink  Tractors www.rolinktractors.com.br 66

Romanelli www.romanelli.com.br 49

Samoter www.samoter.com 71

Sany www.sanydobrasil.com 2ª Capa e 3

Scania www.scania.com.br 21

Sunward www.sunwardbrasil.com.br 4ª Capa

Volvo www.volvoce.com 11

Yanmar www.yanmar.com.br 57

WOC www.worldofconcrete.com 67






